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Anno. 
•      S 'nnístro 

.    .    181000       i 

li"i 

dBbitcir-gÊríníe"-|oaquira |iohrto k %itkh '^aríjuís 

NUMERO ATFíAZADO' 

foganionto adteRta 

Typographia, rua da Imperai 

.^ptffTvo 3E::X:3C S. Paulo—Quinta-feira, 21 de Fevereiro de 1884 T^^^^j^:-^^^ 

■:xÊmmk':?mmmL-: 
-'.'^'''■' "'':i'y\ weBBíSo   õi-dliinrlin 

"■■■'■■■';'B'M'9,,DEFEVÉItÉlR0' DE' 1834 

. V"     '    ■     '    . iConclusãaS"-     ■ '''■'•' 
-Pao JEO TOS,,.. 

i .,'■   f*-,'"*   ■  ■. ■■ 
Ã AseembléiiLágisI&tivikTrDviiialal do S 

■   daoretá'!' "' ■.-..• ^ ■-> ^ 
■:    ArL'1", Fioa   elasuda   a   oalhBgoria  da' oidada a 

villa da Jahú.aamflrvaiido.'a.'mssmLi deoDiaiDEçín. 
Art. 2' .PIiam lavogadas  as  disposicSâa am.aoD- 

, .lirarid."   ■" "■ ,■". '.,'', " "', '   , 
' "Psíb da Âiiambláá rrovinoial, 0 do Favoroiro da 

..188*.—ViiBondaido-Pinhal.,■■■■■■, ■'■■ :.■.■■■■:"■;■-"■■■■ 
■"■■:;"í';í,i;b;.víU .■■^.■.■-;Ni-i05';; !■>:■ .;.;;■":. ■■^.■■■■:'.: 

, Pio».,i) novarno d« provlnoi* áutorl»ado,a.dOipan-: 

PiUlo. 

Payer 
gaai: 

.dar 
Dm 
"■^B   ., , . 
caaiRria áam.õB . nonoartai  da .referido,prsdio psia 

. ■propria-lo BD fim <la~aaa n<iquÍBÍ;ão. ',. 
1'avD da AtcèmblãB, O de Fevõreiro da líl81—Caa- 

'■" didoKiJ'drigaai — AlvaVBnBn. '.■'■■■ 
- ",,., .■,-.   -).;■.,•■,:. .;;: N. WS      ■■■■■'- 

A Aasambláft LegiaUtifa Fraviiioial da  B. Paulo 
deorali :,, 
r.Arl. DDíCD. Fioaõ govarno   da  provisaia aalori- 

aado a dospaader a quantia do 4  aoa'tos oom o< ro- 
paços da estrada, qas'partindo   de Ignape.' através- 

.iB.otürrjtDrio da.colonii! do. BariqQiraj.a daita fre- 
gcaiia a XiririoB 

Paço aa Asaamb.léa ProviDciBl  da S. Paulo. 9,iie 
'"èréiro da   IBSl.i^Alrarenga—Candida'  Radrl~ 

i;':.-;i:>'^-.r-. "--'--'■'■■'    '    ■■''■■:"    '•■>■     "'■''" 
^N.107. 

'.'A Aúambléa Lagialatlva,.PravJa<]talda S. Paala 
decreta.- - 

''Art,'único. Fléaoi ravogudas as  leia  n. 24 da IS 
dé Fevareira dg 1881   e  n.   129 ds .17 do JuÜiii du 

. naimo a»no, areando laxas; itiaerariaa .sobre ani- 
'  msai.da íoro^dã.SoruDabii qna aiilraroiii.,ncaBa mu- 

jíiiipiò.'""." '; 
ReTcgadu as díspaiícSís  am sontraria. 

'.Pago da  Aasemblaa,  9 db  Fevarairo -de i83t— 
Mnnii ds Soniã.,,:    ■     , --in; '■';;' ; 

" N  lOa 
A.Aasambléa Legislativa provinolut, do S. Paolo 

daórílV-ti .';■"■ ■'•■■ 
Ar..t..l? .Fiaa o governa, da proirlnoia autarisado a 

diapãadér àtá a quantia da.,3:0 OJDOO com aoqdiéi- 
''sio'da'nia prédio na villffdá"S. José daParohytln- 

{[Bi'tiara-'acrTir da aadaia, ÍDolúlndo iiíiqnella qnao- 
.llaiaa'deapoiia neoaiaariat som ua ooncortiia da rü- ' 

■ ítrldo :prai^i.o, . aãm da. ipropria-lo ao ãm da IDB 

■iqaiaiGÍi}. 
Alt. 2* Revogadas  aa  dispaaiçSei  am santrarío. 

'''Pa(i'o'di''ABBémbláa,'9da Favarairo'ds ISSl—Can, 
'"■'"dliló:fiodrignei—Alvarenga, ■ 

V ..   . ORDEM DO DIA 
OAHl'OS.  no.   JOBDÃC 

CouliDÜa  a   2'  disoaaiSa  do pcojecto n. 233 da 
^ lSâ3^ qne autòriia a~ deasproprisfão  dá' doii kilo' 

'. metrda am qasdra de tertaaca noa Campos do Jai'dSa. 
'    yso i mesa, alo apoiadas u entram aoojnactamOH- 

'    te am diioaaiSo, *• lagointas : 
BHENDAS 

-:.■.■ ■'■■■'■■ i'-'-:-' ' N.l- 
'< . Ao aTti''i°,' aaoreieante-ee :—Salva ocaaò de of- 

■'■■' favaçinientò grflt.uilo: r.Ao ■Z?; sübstiluam-to a( pa- 
"làvraa em:dalaH.de 9 bragas, ds fraato com 20 ,dé 

' londb, pelai Bògnintea: <èm;dátaa'Convenien(euieàiu 
' eapacoass calouladas a divididaada aaaordo oo'in as 

dimeosOaa:;do  terreno >   Ao-3','«õbBtituam-Be ao- 

a^ua funtiui, privailaa .dotarrono preciao paraiar- 
v'eriUtt'diis innBinaa, corraapándêotea iaipoi'tanaU 
dailHB.'. :    :"'■ -"■'.'. 

BllíríMEN^lA   A ' KllHNDA "N.   2 DO BH. MUIÍÍZ'DÍ JOUZ.V" 

'< OnJa aodix—da mndo quu a cupollá de' S..Ma-; 
    'oitniipn   b  aantrcj áu.' aidii a   clnsBpcíjpfjur-sa thDIIH 

Liscat', 

m. 

varno dõapeBdardejde ji paraoeffaito dBpresento 
lai,"aBsim'aama aom a estrada qde ligar,ò dito tér- 
ranodos Campas do JcrdSo a estrada, maig proitii:a 
da estrada do forro.do. S. Puulo, Rio da Janairo até 

■ ftnnWntia'dé'8:1)00(1100 pudondóiêtí ,» o  maia aomo 
" eslíii» Buianda da digna culnmlBsaa   do fuiaoda.— 

- ,', JoBéVieants. 
-   O'si*. MUDIZ  de  Souza pronuncia um 

' disanrao qua-nSo reaebsmoB., 
"E" apoiada B"entra  oonjuáctamonte, om di, 

/*ffO,,"B;BOg"ainte'' 
.'   :   \       I'  ■ SMBNDA   S., a 

*Art. 1°—Onda ae dii-:;no lugar.ma!a oonvaniac'- 
, to'—taia-aa—om lugar vl'imaroado, de raoiio qne a 

'   eapèlla  de S.  Matheua  ooíipa o centro d» area a 
deaspropriãr.—Munlz da Boiiza > 

' O «r.-lOHé Vicente pronunoia um dia- 
' oufso qua nSo leoBbemoa. 

«■O sr.VlBcondedo pialinl:—Sr. pra- 
Bidante, aiguatario du projaotò, quo tan Io tam pro- 
oBaúpadó a attengâo da caaa aaa aeaaSoB do hontem 
« hoje, a qnu duu logír ao Inminuao Uiacureo pro- 
feridopelo honrado daputndo, o sr, dr. Joaó Viconto 
deAievãdo, aau forjudo a vir a tribuna aimplas- 
rnant» páf a áuateatár algonã pontòa do muamo pru- 

- ■  jMto, apiesealar ainuiidas, u   por niinhn voidar os 
,,    tnotivoB qne lavaram-me a ioioUc esta idéa na aa- 

■anblia. .,    ., 
Knnba foi aoB Campos do  Joráao, ar. proaidonte, 

'  nM tanbo astado com  moitna  pessoas que lã tem 
ido ptoanrar lanilivo  para saua  aoffiimentos, a,to- 
doa' una uii=«< aetam; ijUoiiBdo da compressão qoo 
aobr* alias oieroa o.proprietário  on o proposto da- 

■ qaelleJ tacranós.   , . 
NSo oonhaco ntm nm nom outro; moa, sendo a 

qnklia gorai, o ae'ndo aqoeUo alima de ceconhaoidi 
■« provada propriodado paia a rara do cerlaa moles- 
tiM, ou, oomo repreaantante da provinoia, entendi 

■qaé''duvli' concorrer de qualquer íorioa par» ma- 
íbonr^a^aortá doa ib fell ia J qué ji 'aoffrarn'o peio 

',-dal BolBitlaá grava»,  a qoe  prooutam'aqnalle re- 

- OeioueipDiiíIa feita pelo nobre.deputado,,de 
3n«'M MndloOaB'elintatarioB  doi'Campos do Jor- 

ko ato U tneBmM em tod^i os pontos, (torqua taal- 
- -- manta o'oUma nlo soffre allei^aelo h'nma diataíiçia 

".U0P«qafD»'aoão i *^d>qa»llês.catapoi.'>u :~V-' ' 
.' MaJi.^prBprladálda das.águas, cia» podo variar, 

~ ~ binTdoioó õulrã'B|_oÍTcaiaBtanclBÍ; eiàas .gondigOes 
"^g-fiÜMtiittt aer'tlo coabsiidas da provínoia a'ontios 
ponlM aá qne ninda nlo foram obs^rvadai, cdmn 
■ÍBatB/ondaa:pra'tiB»'dt m'a,itDB auaos, a eiparien- 
eia'amilbitBidepeiioas tem dómoDitcado. 

Raalméátãí se fcsia poisival ebtar o terreno ne- 
eeuaria para a Bslaglo,sanitáriaindapondente de 

■ dMaprõpriaeío neBselugarjícouIieoiío.iariBmai- 
fc) aoftvenlentei'iitfta o.quo nlo coaísol é, para evi- 
t«r-H a deapaiB da daiapropri agio, deapraisr-«e nm 
loMVaãJãs virtoíes eílio asaísprovadaa, para pra- 
/anr-«e um outro que, embora poiaa offereoer aa 
saasu vantigeai, olo eitSo entretanto siUs «o- 
tthaeidas a provadas, . ','.,, 

Tuabem eio eoneardo com  a aapliagío daa da- 
IBB. noiauãpòde iato dar em resultado p satabeleci- 

,    i7nlo úe6on 8 obaoaras  apania,  quB absorvam 
todo'o território daaipropriadó..    -     _ 

St «em o limiUglo propoala no projeoto, nlo ídr 
■  toioitãmtoriooccDpsdo  por adiüEagOa», aparte 

q^a.Mi»r.ie,rviri,delogradoDrc(pubheo, a sarí leto 

:    -"BtiSí^*m'Bma'amead.i do nobre deputado o sr. 
■' ■ Jr iftdaSoniaeitabelocandoqua  a  oapella de S. 

„líÍÍfcW«,aaabcni.ou centro do  tatronoduiapro- 

"■-llu'nla íaníom, porqne a cipalla ach^i-ie situa- 
da Vhíira' d«  daèpannadeiro,  o da íorma.porqoe 

'diga-na^da modo que a capalla da S. M^Lbaun AqaO' 
oainpreiiandida ao tarreiio;desapropriailDj^Viaaoado 
do'PinliBl.'»"" 

O -R: M. .PRADO .JUNIOR nSo quer roubjr^o 
tempo da oaaa,'aom um assompta que astit bastante 
elooidodo.     .       ' „ 

Concorda com a emenda do ar.'Viscsnda do Pi- 
nhal a:pele o.encammanto da discuaaSo,   .   .     ': 

O sr' Jane Vicente (/jaía Di'tfamj'nao 
quar 10 oppâr ao requerimouta ;. mna. lembra qao 
estava iiiicripla ,o p.-etondia ngora responder -o 
díaonrao (Io iip. Viaaoodo do Pinhal. 

: O SR;, PRESIDENTE ■■.'dnpln'ra,que "nà-íírma',"do' 
.art:- 133'"do'rEgiméntD"o enóatràtnnQto pÚla' áer" ro- 
quaridono datado Jam qua , se aoU» a .diio'uBiSo do 
proJQoto. .■"-,' ' ''''.-.. ^'.. , . ■ ■ .L'í v ., r. 

■ B' epprovado oreqiiérimBnto. , , '■■,■ '.',' 
. Priicadaado-Be í voIagSo, é approvádo a.nrt. Ia 
aom a emeoda da oommisiSo, a lub-emenda' do ir' 
Viaoooda do 1'inhal, a à emonda iloa ari R. Lobato 
e 'Visconde do Pinhal. E' approvado □ art; Z" E' ap- 
provado o art. 3° com' a ecouaiia do SP. Joaã.'VÍDaulo. 
E' approvado o art 4° oiim a emonJa da ãammiasao, 
BOndii rejuiliidaa do ar. Joaà Vioanto. 

Passa o projeoto & 3' diacudsao, a vao i acmmis- 
BSO do rodangão.. 

O SR M. DE SOUZA raquar a obtém a retirada da 
RuaaiOOadaaíTorsoidaaoBrt. 1°. '\.,.'    ' -, 

-EstPREaflSIO   MUNICIPAJ,        ';■."' 
Enlrn em £■ diacuaaao o projaoio n 01, qua aiito.- 

risB aciniara da c^ipilLil a aontrahir nm amprostimo 
de 50Q onnloa dn'reis. 

O sr. ROíli-Igo Cobnto (pala ordem) áit 
que ó projaato oHarecida pala aommiaaio nSo eati 
oonforme o padiilo '1> câmara, maa vot* por .alie a^ 
%'■ discni'aLiD, a^üordando a 3* para oíToraoar emeo- 
das. 

. O »r. Cândido Ròdrlgueai a—Srl pre- 
sidante,. tenJo sido por mim lavrado o para:;er que 
conetuiu paio piojaolo em disaufisSo, cumpra-ma vir 
joátiâoal-o'perante oata Aasambléa. 

A câmara muolülpal òa eajiUAl, padiu aiitorlaa- 
gSo para aoQtrahlr nm empreatimo .íi juroa rje aoto 
púr ceatõ ao iiaao, com amorllaacLta anDiml de OíQOO 
por conlo,..londo o empréstimo para o fim eapscial 
do oalgámaüto das ruas daata aldad.^ 

NastBB .oandicS^B, ccnaiderando''luo, na fim do 
praao nesessariu para o piigamanto^ divida attln- 
giria a 93S cantos a quiuhantoBi a commisaãlo julgou 
oneroaiaBÍmo este aaipreatimo, um a^LOrificio muito 
j,'raiidB em relagüo lio binollcio que ia .pro^t^Lr a ap- 
pHobgld dnsQ^ dinheiro, achou cuovunieuta que a 
amòrtiBag^o foaao da dez a nSu- cluco por canto au- 
oaaaa, porqoa aasim o empre&tii^^ 'costaria manca 
172aaDtoB e qoinhontaa, poia se olevaria, i pcuco 
mais de ,800 contoB. , 

En bam' sei. ar. pieiideute, ef:hntro asta opinilo, 
da que eitss propoBÍas dáa';oamuBS davemem geral 
áer aceitas ; iIeseja;'-;t<llLliá;;]i>'','b qna as câmaras 
inde|iendasBem da p). Abbad::. imblés (ápDÍaflaj].qne 
tivBisem auloDomia próprio^ 

Ealratdnto, iato ntto ^paaiii» do uma opinião a a 
oommlisão emiltiu sea'paKi,-'Br'tal .oomò entondeu, 

' Paraoa-me que a aEÍiortib.*gao da oínao por Canto 
era onerosa e eievai-a á daz por cento.   E, nSo o âx 

. EKPRBaTIjlo'MUNIOll'A'L      ;■.■.■ 
E' appfiivadj'em'. 1*. dlíóasaSo o; prcjiiton. 85,- 

qno aaloriia a o'lmarii 'dii' Cipivóry a 'nontrahir am 
ocBpreHtioi(ida"15:OOOÍ!)QO   '■:-.;■■,   ,"■■■■ 

ÍIELHOHÃMBNTJ'DE'VkHÓlSlBNMB '.    ■ .  : 
E' upp:DVBJi' O-n' 1*. .Idiaoj^^aij' o prqjjjVo   n. TH, 

3D'O elova'a SiiCIÍ anuna^B u VOJuim^titn   "1.1 ^^fpptíiro 
a.oaroarft'is Brutja'.-;  • -J"-     . V 

■    EarUADA DB.TATUUr.'ABOlI-ailODHaSO - 
•Eatra em I^-dÍaouaBÍo,o prÒjãalD n. 04, qne ault- 

risa a despa^a na^oa^a'ria' aoú.os reparos.deaea es'- 
-trada.  ■    "• ',.'-:.      ' "' i ^ , 

E' apoiftdoo aom dabaleapprovado o segointe 
'",■•"'/  '.■   .BEíjUEaiaHNro,-.. '■.■■•,,"■" i-,- 

.   t Raqnoiro qua o. pro'J4at^;y&'- & aam'^misiSo dj fa- 
zenda.—S. d» Mottü.» ■     -.'■■;■.■■';■'".        " ■'_    '.    - 

■   '    ' SUPl'BE^sIo D3 O'AD'HI'IIAV . ■       '     - 
E^ iipprovadneiu.l* d'S'^a^sSaa'prjgacto.n." 57« qua. 

Buppriino a 2» cidaira' para"0;B.áko'faiuiuinõ.daVSah- 
lo Antônio d^ Pinhal... -  ■'■■■■',.'!•■   ','.'■,'. 

■'■■,>.,''■';-   '    aiBPHNaA'PAHA,   MAT mo CL A      -     "- 
■ B' approvjdrjum l»'dÍBÍiiíaiao:'o projeolo □, 5, que. 
dispoQaaa oondigíó do.'idnia p'iramalriaulur-sa aa 
asoula normal o Joaol.VQO'dBSi.uii,. .';■ 

LBI NÃO HÀín.aíÓH.vDA. ■     '" 
.   E' approvdd I,   por'unauiinidail'B- ilà votoa, ò pare- 
cer Bobra a Ui niloai.n-o bu'ádi";qj'a passi a fragce- 
zia do Pdlrooiuii) para-S.'J^ãé doaiCimpo».   ' ', 

Saado da ia a hora,.o'Br,'pVãaideata 'ddaigu^-para 
a ordom do dia sagoiatj í     '   /        .--'..        ^" 

Diaiusfao do reqaarimeulii do ar. JoUi'M jraos. 
1'disonasío dia põatupa3:n.'i3'■ ;       ,      '   " 
2» dita daa ditis o. 9:"'.. ,-'; ■■.     ■ 
3'dita rioparccor-n.O.  ., ~r ■■    ■'--:'■ 

'.2'dito doiiiio □. 9. ■..■■'.:  , ■ ■"      ;■■-; 
3* ditado diíon.-75. :   -" '.l   '. .-'. 
3'"d;tá doprojeoton. 69.'-. ■,;■'  '  '   ", 
2" dita do dito n. 00. '     . .  -1" 
i' dila do dito D. 55. ■ ■■   '■ 
1' dito do dito u. 83, '   „'■. .'ri. 

2' PARTE Ã-1   HOB*'DA Ti\lD[[ " .■"/ 
3* diBCUsaao do aubstituiivo ao a, 7.   "       ' 
Levanta-ae a staaaò.   . ••'  'K' ■ ■ 

60 aontoa podaria ajr appliaada com vantagem para 
amoriia^if Ao-da divida.'   ' " 

; O SR. M, BARR03.:— A câmara quer juro baixo 
apraao lurgo, ■   ,.    . 

' O SB. C, KODRlaUBS :—En oioio paio qae te- 
nho ouTido dizei', qua a câmara tõm razão noste 
podido ; quo tem .òm vista rasgatar lottraa qua oatÊto 
a joros muito mai'a aitca, e neataa condigi^eB, mau 
pareOBc seria oiitro porque tratava-se de ooaulelar 
màicro interssaaa d-i câmara ; m^a naate caue. ssu- 
do o pedido ospeclalmentB feito para o aaigamanto' 
das ruaa, a oomtniisao teva razío para dar o'para- 
uer que deo.. ,, 

■ A commisiSo vando qua figurava na .verba orga-' 
montaria autorior daoacnara, quantiajpara o.calça- 
mento multo soperior á qua seria.nacea^aria para 
amortiaagao oom 10 % doaaa divida, jalgon aaaute- 
lár os interessas do muaicipio propondo ossa modi- 
âoiigSo. 

^ Eatrotaotc, como o deatino nao.â ad o oalçaman- 
to, e aim atlander' & ootrsB noacaidadea do muni- 
oipio,-a Qommissao nao pSe duvida om ansitar BB 
CDOdigõja prcpostaa pela oamara. (Afuiti bs>ii\) 

'- Nisgoem maia pediodo 'a palavra, anoorra-sa a 
discussão, a éapprovado o projeoto. 

AUiiuo A" isiMiaiiAgÀo       '_     _; 
E' approvado am 2 • diBCUosao o anbatitativo of-, 

feraoando   ao projeclo u.   7,   qua conceda   auxílios 
aoa immigrantes quo eo cetabelecerem   na provin- 
oia.  ' 

OOUAUCA 
B' approvado  om 3,* disooaaio   o   projaotò Q. 10 

que eleva á comaroa o termo  de Santa Cruz  do Rio 
Pardo.   ■ 

BOHOa I'ARA SANTO AMABO 
E' approvado om 2." discoasKo o projeoto n 53, 

que approva a elauaula 14 § !." do contraoto da 14 
de Junho da 1S33, relativo a esta ouproza. 

TltANSFERENOIA EB  VAIHSDA 
Entra oni 1.* disouBFao o prcjooto.n, 09 que t-ana- 

fare para o muaicipio, de Mogy-guoaaú, a fazenda 
do Barrsiro. 

^O 6i*> Muniz do Souzu faz a'.guceaa 
obGarvagSes que nao raáebomot, 

E' apoiado e entra em disiuasSo o saguinta 
, BIÍUEBIUIXTO '■ 

o Raquairo que e projeoto v£ A commíaaSo da aa* 
taiiatiCB.—Munii de Souia.* 

'O ar: Alves dos Santos; ' O nobre de- 
fatado.residanta no Amparo DSO aa opp3a  ao pro- 
séto, eonforma daalarou.- 
Qoanda offaraol  esta projeeto .'í coniidarftgBo da 

aoer o BObie dapoUdo.  «eri»  dosipropriada  nma 

.■^iÜin^IvÓto eoBtr» HO'li» ejnand», a ofTarecarBi 

StaíéAtdtÀ* entram eoninnetanwnla-,em  àit- 

■ eosaXa ■•.íí»-™— ^—í a ' 
-   n» 3 '   -   ■       ■-    *     

AH l««aoeraMant»->o:-íle«ndo entendida qoB 
■   -    do UrreBa.nIo eomprebande  a« 

asa informal qne proponha a Iranifarenciadafaian- 
ado Barreiro para Mogyrgn«iiú/i podido da isu 

próprlatirlq meu amigo, o ir. Loii Antonio Rlboi- 
roj sam qua~ da aaa parta, bonvasia ontro inleroasB 
qaa manter relagaas aim Mogy-gaaaaã, depois qne 
a óonstrusgao da ama ponta no rio Ouaaaii por or- 
dain da governe, tornoa-aa mais íaaaiB, para uquÈl' 
lepoDlo Qaar mandar.os sana ganaroB para a ea- 
laglo da linba ferraa que Iba Boa próxima e nBo 
pira um pbntõ qua lha sugmenta a despaza da trans- 
poria. ■■■'"'■ 
:0 nobre deputado jalgs ter havidoinfraceSo do 

tsi^ por DSD ler sido o piojeclo aaompanhado da cer- 
tos aocamaotoa ; mas ha equívoco da parta do o, eio 
A )a\ do 1875 dix qne os requerimentos sobra paa- 
■Bgam ds fazendas da om para nolro municipio da- 
vam ser intrnídas aom laformaçiTea do camarai, do 
juíi de pai B da direito alo.' 

Nao bonve infraeçto, por quanto nlo foi o fazen- 
dairo quem requarao a paaaigom da ao» faionda ; 
foi nm deputada qua aprasoutou projaotò í respeito ; 
a bjpothasa é divnrsa. 

. O ÜR, M, DE S0U2\ : —Exlate leí i. raipaito dos 
proJBcto». 

O SR. A. DOS SANTOS :~Estí enganado. 
Bu, portanto, opponho-ma ao raqoarimenlo, visto 

qna ol3 se d^ a falta qne s. eis- »11*gon^' 
' NSo receio o pacassr da oammiaiSo da estatistioa, 
mas D ficto de ir- A   íomotisBlo D projeoto,   importa 
dBmo.ra,a ha nrgoncia da medida.' 

Eipero qne a aasa. vota paio projeclo, ao nobre 
deputado, racoabeoeado a procedeosia das minhas 
raiJlai, Ulvex ratire o asu laqnarimanto. 

Bu9o>rad* a .diijniito,  ã  rejatlido o  raqurri- 
manto.' 
^Coniinnaado a diieo.f ECO do projMloi, a aita ap- 

píovidij lem maia debata- "TÍ:.';" .W ''  ''■^^■'.- 
• ■ -   '   ■   .03   - "    '   "''«tUBA4-"TÍV----'^riTÍ-'"' ."'"•'-' 
Slo^ipp'Ovadaiaii 3'diienaiS«'ãa âA:a. 3dt Jun- 

diaSy.B  l.'ÍB\tà\ BIES'  asde.n.ííaSanlaCtoi 

IS* sbàsuo ordlnurln 
.EU, II   .DE.: F'EV/Eil'EIRO   DE i831 

P11SBÍDEHCI\    no,BR.'    PAULA  SDUZA 

StlMMARlO :—EÍPBDiBHTH."—,íl'arecaro3.— Rodaí- 
gi!aa.'—Projactan.—ObaárvagOei doa ara. Siqueira 
Raia, Moraas Birros^a di'floor'Bo doBr.',G,'R^dri- 

j guss—i^PARTE.DÀ ORDEM DO DIÂ —Nego- 
oioa da Piedade, a fiaoga.de'~'á(iIlBetoraa, Discurao 
doar. Farroira. Braga.—Poatnraa.—Dícrato nSa 
aanccionado- Ohiarva^ões' dõs sra ' AbrauoboB a 
Tbeóphüo BrQga._2» PARTS DA ORDEM DO 
DIA.—Auxilio ,a immig^aQCea.-7-Diaaiiraa ,do ar. 
M. Prado Junior,—Eráondàní 
A'fl H horas a "mèiai   faita a   chamada   aoham-Bo 

prasanloa 35 srs' deputados,.faltando  óa srai.- Mo- 
reira da  Barros,   Rodrigo .LibatOiLopas  Gbavea, 
Jeaá   Vicante,   Oliveira ..Dragaj Junior,   Correia de 
Mello, Leonel  Forroira,  Muaiz  de Souza, Campos 
Toledo, Dsl&na Cintra a.Jõao Silveira, - 

E' lida e a'pprovada a aota ánlesadante.    . 
O ar. 1° aecratario IS o aegninta 

■   EXPEDIENTE 
OKíioioa-'; 

Um de aecrelario do governa; sobra a cadeira  da 
primairaB lettraa para o sexo maacalino. na fr^gna- 
lia do Ribairao Prslo,   oraada por lai   n. 35 da'S da 
Abrit'de..l333.—A' CDm.inisgSo,jle astatiatica. 

oamara da Porlo-FeliZ, aobra o projeoto dS íW ti 
153, de 18S3, em virtuda da raqíiiaígao deiCi As- 
eèmblãa.—A^'mesma^ commisaSo.'-^ ' .       ~    . 

Outro di.oamará da Doua-C!orragQS,.padindi) sp- 
provagao do HOU' sodiab de posturas, remattido a 
esta AaaemhIáa eui~1682 -~A' ccmmissao; da oima- 
raii. '■-;"'""''■ 

. Ootro da uiaamã câmara, rameltondo balaucala 
da eui raoaita a deapaza para a'.,exarcioÍD de 1SS4 
i laS5. —A'moima  conimiEaSo\ , 

Oolro da osmara da Piraoiotbi,, pedindo a crea- 
çao da maia uma cadeira do primoiraa loítraa na- 
qaella'cidada.'-.-A* oommiasSo do tnatrucgao 

GcmparoQam mais os sra. Moreira da Barros, João 
Silveira, Rodrigo Lobato, Oüveirà Draga Junior o 
José ViCínto. 

nEQUERiiiHMoi ■ ■   ■ 
Um da Companhia   Itnana,   solicitando   aoctori- 

BBçflo para qoa o governo pagos a parta qna lha to- 
que   como   acoiooista   da   mesma   companhia. -A' 
couimiSBao dí> jiistiga. .     ■ 

Outro de Joaquim Honorato do Camargo, pedindo 
que seja aunexada ao muoioipiO'do Saute Amaro, a 
parte da seu sitio onoravadj oa? diviaaa da MBoy, 
—A' cõmmisaao do astatiatica 

Ootro do 1° oílioial da sacrotaria da Asaambléa 
Provincial, padiniio qno aa Iho fagam oxtonsivaa aa 
diaposigSaa da lei do 34 da Margo de 1803. —A' oom- 
misaaa de juatiga 

Outro do profflBBOr Joaquim Antonio Prooopio, 
podindo apoaíQtadoria.—Ar commiaaSo de juatiga. 

PABEcraiH > 
A commiaaSo de câmaras; examinando o código 

de poaturaa organiaado pela câmara municipal de 
S. Joaã do Birraira, á da.parecer que aeja o.maamo 
approvado com as. modidcagÕBa seguintes : No art. 
3° Bopprima-so a parta qua marsi ao eecretario o 
ordenado da 400)000, porque oata matéria afi pôde 
sar tratada em projaotò dü lai oapeoial oomo deter- 
mina o art. 93 do ragimento da Aaaambiéa. 

Pela meama raaSo supprima-ao : o art. 5" que 
marca a gratiflcagao que dava vencer □. proourador, 
 O art.  7°   qua  eatabalooeu  o   ordenada da fiscal 
até onde djz 4i]0S000,—o art. IO qua maroa oQorde- 
nádo de I20ÍOilO por anuo aoa agantea flacaoB,—D 
art 12 qna maroa o ordeaarlo da 120tODO ao por- 
teiro,—0 o art. 17 qua orla o. ordenado, de 200)000 
anno para o zelador do oemiterio.. 

No art 21 S 10 substitua^ia 5Q|000 por 2q$000_e 
acresconte-ae—ai podando vendar drogas inófansl- 
VBB aicepto 01 praparadoB.autiaagairo!, No art. 31 
§ 23 diga-iB : pagarSo mala a .mnlta de 30|000 em 
vez de 50 % como eatí. O ait 3Í g 1° sabititua-ia 
pelo aeguinla : AquelI* qua aintr» a expreisa p:o- 
aiblfSo da leí geral flior aorrer rifa da qualquer 
□aluraiB qua seja,' além da penalidade imposta por 
easa lei pagará a moita de lOJOOO.. 

Sala das ccmmissifas, 11 do Fevereiro do 1881.— 
Siqueira Raia, A. Cândido Rodrignea, Queiroz Tol- 
lea, E. 1'icdado. 

Para a ordem doa trabalhes. 
A eommiaaao de caroarai tando examinado o có- 

digo da poatoraida villa de Jaboticibal, é da pa- 
ra«er, que seja approvado som as' modiflcagSaa sa- 
gointaa—no art. ã'i snpprimEo-aa BB palavras—o do 
iO$ até o fim. 

No árt. 53, depois da palavn—enterro, accres- 
oente-ia-noSo excedendo de dois.  ., 

No artigo S5 subatitna-se a piulla de 50£000 por 
3Q5000. 

No art 92 lupprimam-ga aa pilavras—a no du- 
plo nia reincIdanoiaB, viato qua no art,-147 EO diz 
que toda a mulfa seri elevada ao dobro na rain- 
oi de uai a. 

No art. iI8 açoras can to-aa dapols da palavra— 
municifiio vendendo telhas ou tijcloa. No art. 164 
diga-EB 8 diía da prisSo om vot do 15. 

Sala daa aommÍBiSos 11 da Feiercir,! da 1833.— 
Siqaaíra Reis, A; Cândido Rodrignaa, Queiroz Tol- 
l«8|E. Piedada, ". -^V ■._!,.;",■,'. ., , 

Para a ordam' dos trabalhos. -"■y■^rS^',y}^\'-■:y       ' 
BEDACfSin.     "■::'-■'    ■■.'■'' 

SEo approvadsa  ■■  dii.postoraa de Itú a Jan- 
diahy, s do projaclo n. 10.  ■     -  ', 

'        "   . paoEÓioa ■ 
O ■!■• Siqueira RelAi—Sr. prasidenie, 

«ando esla a pHmaira vei Qua tanho a honra da to- 
mar assenta naita Aaírmbláa oomo rspraisnlanta 
de minba provinala. sra mlnba intendo nlo oc«u- 
par daida jt o seu prsoioso tempo. Pretendia, pri- 
mei rascsís.sbürrsr e Ktad*- 5! Mljlií! sjui ado- 
ptidoi  e :altendar. aos debitai para dirigira meu I 

attendendo.í acesssidiidoB urgentes do distrioto'qaa' 
oonfario-ma oata cadeira,' aon forgado B' 'vir. í 'tri- 
buna para apresentar alguns projootoa no saútidó 
do Batista zel-as.' 

.  NastiB oohdigBea o'meo 1" projeclo antoriaa o go- 
verno a. deapondor a qnautia   da 3:317Í ' rs.'com oa 
mEOGrto:  da ponta do í1ü> Barreiro. Kaia obra   já' 
foi orçada pelo digno ongonheiro dodiàtricto. 
■  E'. olla iodispensavaKe  deve ser feita som   do- 
mora, porquo o astado da detariaragao da ponto im- 
pede o tranaito.:"        ■■■■.., 

. O 2' projeoto é-podindo a quantia da 5:000$ para 
oonalroSgHo da uma ponte, aobre o rio  Santa' An- 
na. "     .. . ,.,. :■ ,„ . 
'; .Tãmhem   ó. .obra'argada^pelo . engenheiro do dia- 
Irioto, ,maa em quantia,iaaaffloiento a-da 3:170). 

Jblgb qáoSnòorgamèrito nacBa'attenden à díf- 
fiouldada da,; aa.'; toussgiiir,.- o- mBtoriãl preoiaii.-nor, 
iaBD,-,Befo^a<q'nantia!d85:000)',-,■','--   ■ -■•---'■- ■■■,■■.•'■■ 

0.3° projeoto nulofiaa a despeii da 2iOOÒ$ para 
coDoorloa da estrada qua dj muníoipio do:Birra;ro 
vae .ao.dé Guqha., -.,',.'.' 

'O município ds Cunha ábaslace. a popníágíEa iló 
Barrairo do earoaoa, visto que oa produotoa' deate 
logar nSo nbagampara OBBti ennsumo.' 

E' um aervigo qua interessa partlóalarmenta o 
beca aatar do povo,. 

O 4° projeoto qna apraaanto dacrela o auxilio de 
2:000) rs. á oaraara municipal do Barreiro para 
augmenlo do cemitério 

Se osta Asaambléa tomaram  consideração   estai 

menciona eata ponto como aando'iobre^o 'rici'PiniVa 
íioabi),  .:■■    .'     , "■'■ ■"•■"K'^TS^S'^ 

■Si\a daa-SáaaSaa, O de'FáveíeÍrD''dã^I834^'.^Jàoraw'iSM 
Bsrroa.     .,   ;.;■■.';■■'     '■'.■    ;-    '   ■ V,:-?gSít'P^Íp 
■■ - ','- -■■■ :■    N:-m,'',' "■'." -.HBm^m 

A Asaambléa .Logíslatvvá ProvÍBoial deiraia iifir'^^q** 
Artigo Qoico.   Fida,'o crcvernõ da piovínoia^aála*?^ 

coiitrai:io. 

p(-ovÍnaÍa,"Bpl»i3íáSê 
)0)00p.-,iià'oqç^Í^ 
.s^na as irada da vli^ 

ig a daa. 'a i: d isp o»l( IJla-.tínl&^t 

P 
oaSO' 

auam 

modidaa, fará jnsiipa a aqnella parla da província, 
qna tem eldo por demaia eaqaeoida, mas nom por 
isao daixH daconlribuir bastante para luas rendas, 
vindo rariaaimaa vszsa i oala Asaambléa solicitar 
auiiiir) .peoimiarlo para auaa noQeasidadeo, (Muiío 
ÔBBi, mvita'bsm') 

O si-i Aloi-aes Darros í—Preciso da pa- 
lavra unicamenta para enviar í mezi uma rapre- 
santaçtto do Grêmio Damoofatioa Littarario da ci- 
dade da Limeira padicdo a ountinoagffo do auxilio 
que ji taaoba, em virtude do orçamento de 1883 S. 
1884, representação que vem acompanhada de 2 
dflOumentjB, um dos quaaa 6 o attoslado do inspea- 
,tor litterario do dislrioto, aartiflcaudo qao a enoola 
snstButada pelo Grêmio é freqüentada por 55 alum- 
noa, sendo a matriaula de msis de 80, a outro ó 
um quadro am qoa vaam explicadas aa materiaa 
luauiouadaa na mesmaescila. 
. Pravalego-ma ■ ainda da ptlavra para apresentar 
,S ooneidoraçao da oaaa algnns projaotos que rapre- 
aantam. naeeasidadaa rasos do distrioto qae man- 
dou-ma a esta caea. 

. Um deaacfl projaotoa antoriaa a oamara da Pira- 
Biaaba a oootrahir.o empréstimo da SOiOOO) ao 
juro máximo de %% para abaalaoimento d'agna i 
cidadã. 

O   outro   é autorlsando o prcaidanto a daapandor 
a qUBulia de 9:370)000 nom a ponta sobra o rio Co- 
rumbitaby, na estrada que vae do Piraoicabaa Ila- 
query. 
■   Bata verba já foi òontamplada no relatório dn ar. 
Eroaideute da província oamo nina  n^aoaaidade pn- 

lica. 
A obra jd foi orçada por enganhairo da roparti- 

çao de obras publisaa.' 
Outro pequeno projaato é antoriaando o prealdan- 

ta da provinoia.a despender stá 3:400)000 coma 
ponte no ribairao do Enxofre na aitrada da Píraoi- 
caba á Bolucatú. 
. Tambam eata verba é reclamada por a. eifl. o ir. 
prasidanta da provinoia no seu relatório como da 
neuostidade, e neoesaidada quají^ i reeonhacida 
offlVSBKÍ'"^" ^^ obrai nnIiiiiiaa-„nno_n,i.»,Inn -._ 

Eo nSo pego maia do qoa a quantia orçada par 
easa repartição, e raaonheoida necessária paio pre- 
sidenta da provinoia 

' Raqaairo, afinal, qua. estas projoctoa sejam re- 
mattidoa i£ oommiasao d^^'fazenda, como ma parsao 
indispenaavel em"obasrvànaia ria lei n. O de 1878, 
que dispQa que «nenhuma despeis, ainda meimo 
« autorisada por lai asiiaala!, ainda meamo ordsns- 
t da polo governo, aerí faita paio thaaouro provin- 
« oial, sem qua tenha oredito conaignado na lei do 
c orgumente > 

Em obsarvanoia dosta disposição, que rapntc 
muito aabia a salutar, requeiro que eatea projaetos 
vão &, oommiasao de fazends. 

S3.a julgados objectos do doliberagílo   a vio a im- 
primir, ca aeguintoa projaotos : 

N, 109 
A uommisaSo dg câmaras tando em vista a pro- 

posta da câmara municipal da S. Joaé doa Barrei- 
ros, de 1° de Fevaroiro do corrente, sobmatte e oüTo- 
reea £ diaousi^ac a approvaçaa da Assembléa a se- 
guinte rasolugSo : 

A Aaaambiéa Legislativa de SSo Paulo, sob' pro- 
posta da câmara municipal de S. José doa Barreiros 
resulte'!  " 

Art. 1° O Beoratario terá o vencimento annual da 
400Í'JO) i o fiscal o da 400)000 ; os agontas fisoaea 
o da 120)COO cada um ; o porloiro o do 130)000 ; o 
lelador' do cemitério o do 200)000 ; e a proeorador 
10 % do qoa arrecadar. 

Art. 2° Revogadas as diaposigSaa emconlrarlo. 
Sala daa aammiaEdaa,   II da Fevereiro de 1884. ~ 

TiS. 

iidoale,,õ adminrelrador daprevlncia, 2 pa^J. 
do   sen relatório,' obama'a.attangao  desta ai ,„- 
bléa para divoraas quuslaaa relativas ao imporlinte 
aervEço   da illuinina(flo'p'ublÍba;a particular da ca- 
pital,  o  entre  òlleB'accentúa,^';cDmc  a qna ailga    ^'^ 
maia prampla . aoluçao, ji'pela" sua impartiDcU, Jí *(&-, 
pelas  conseqüências'  oneroiss' qua púdem trazer4/^''^ 
provincio, 'a  qne''le'refore ,ão'prBso ilo prliíilígloJ^ 
ern   mi.   hora   conõadldó .-i respectiva companhia '■ 
(Apoiatio.'do jr.-A.' Prado.)   .' ""■ '     *"*V^'''Ã*? 

Emltai.como dirEctor-daa'obrai publioftS, ttrt ^^""f, 
occaiifio. da èxtoriiár ' aopiniSo da gub o praio do ^i<*; 
privilegio da co'tipanhii termina a 23 da Dosi^mbro "? í 
do 1888, dala am qua BB'.dompietam oa í5 annoi da "''^ 
aaaiguatura do contraoto: "■, ■' '■'A 

Honrava  entffo. a cadeira da praaide cia o bens '^ 
mérito paulista^ sr. Conda de Três Rioi, a B BI 
afflrmuu em'seii relatario'eita'opiniEo do diroglor 
das obras piiblioas,- fazendo séiitir qne o pruo do 
privilogio.'lerminavaa'm',28,do Déiembro da 1689 

A companbin vendo praatas'a'tBraiinBcto dp pra- 
ao ileaae contr,i(:tu leonino, lantindo aa aooi-'i dú 
avaro que vè cscapar-Ihe das mSoí um Ihéiooto 
preòicso, protoalcn contra eitá affir nativa de go- 
verno,'preten lendo eontsr o praio do privilegio d» 
data da inauguração do sarvigo^d» illuminagío latO 
B, de 30 de Mírgo de 1872, Pretendia a companhia, 
'por ter fsitadò aõ comprimento' da ama das elausu* 
laa do oontraclD, deixando de inaugurar'o' lenvigo 
dentro de dois annoa, auferir vantagem,' quando 
devia aoffrer mui ti,!" '■   "'■",'''■" 

Bete proteaiD foi convauienleméÜlBeãiddado ueloi 
auziliarca da adminiatragao,'a' entre alie* pahi dr 
Américo de Abreu, na'qualidade dé/procnrador fis- 
cal'do thesonro' provincíali'-"' -'.'-- '^ 

Este digno fonccionaiib, como eóitamaproaader 
a respeito de todos os Bssumptos qoa lha sBo BETSC- 
los, oUucidou perfeitamenta a quealBo, B mõitron í 
Ioda a evidi'noia que, & lemalhanga dos outros oún- 
trartos da privilégios b prjab do privilegio termi- 
nava-a 28 de Dezembro da 1833." ;- ; ,.''■■ 

; Opiniaea anotorisadas tem-mé feito orarqua eiU 
quaBiao á mais da compatenòia do eontencioio ad- 
nistrativo. .'■"'•        ■ ■;; ■ 

Eu nSo ratou longe disto, ia bem,qua. ós admi- 
nistradores, quer o actiial, quero lau'intacesiar, 
tinham pedido a attançao da aaiamblda 'para o ai- 
sumpto 

Siqueira   Raia —A.   Cândido   Rodrignai.—Queiroz 
Tallea.-E. Piedade. .. ■ 

N. 110 -".   .'■" 
A Assembléa Legislativa Provinoial de Si Paulo, 

decreta: 
Art. 1° Fioa elevada á cathegoria de vUla a tre- 

guazia de S. José do Rio Novo de Campos Novos 
com a donominaçao do Campas Novos da Paranapa- 
nema. 

Art. 2> Revogadas as dÍBpesiç5as em OiintrBrio. 
Pago da Assembléa, II da Fcverairo de 1884.— 

Silveira da Motta.     t'--'■■.'. 

A Assembléa Legislativa daareta ; 
Artigo único.   Fica o governa intorinado a man- 

dar  delpandar  a  quanlia  da ainco oontoi de réis, 
som ■ aonstrueçao de uma ponta no rio SatLt'Aaaa, 
na estrada da Argil B Barreira. 
- Revogadas as diipoaigBai ém acntrario. 
, Papei , da . Asiembléa,  11 da Fevereiro d* 1884.— 
Siqnelra Reii. 

N. 112 
A Aasembléi Legislativa dasralat 
Artigo nnico.  Fioa o governo antoríiado a man- 

dar entregar 4 câmara munioipal do S. Joeé do Bar- 
reiro, a quantia de doua oontos ds réis com o aaii- 
lio í mesma câmara para sugmanlo do aBmilsrio. 

Revogadas as diiposigOss am oonlrario. 
Pago da Assambléa, 11 da Fevereiro de 1834,—Si- 

qnaira Rsia. 
N, H3 

A Assambléa Lagiilaliva daa,'ata :   ' 
Artigo unioo.   Fioa o governo Batarlsido a dai- 

pandor até a quantia da dou) Contai da réia com oi 
cenoertos da estrada qua do municipio de S. Joai do 
Barreira vao ao de OonhaJ 

Sala das SessCas, am 11 da Fevereiro da 1B84.— 
Siquaira Reis. 

N. Hí 
A AiaombUi Legislativa decreta: 
Artigo união. Fioa o governo deide jl antorlsado 

B mandar despender   a qoantia  da   três contos du- 
zontos e dezosela mil réis (3:317)000) cam ot oon- 
cartox da pcntano rio Barreiro, qne banlia a villa 
do mesmo nomo. 

Rsvugadai as diipoiigBsi em aontraria. 
Sala dal SeiiSss, 11 ds Fevaraira de 1S34.—Si- 

qnalra Reis. 
N. 115 

A Auembléa I,egiilit)va Froviuaial daarãla: 
Artigo unteo.; & eamars manlaipal da gidads da 

PÍnoia\ba Qoa antoriiida B eoalrabir om ampresti- 
mo de oinicoota eontoi de réis, ao Juro máximo ds 
oito por «ento, para ai obra* ds Bbaateoimento da 
agoa da isBiiaa aidada: levogàdai'aa diipo*i{8M 
om oontratio. ■'■'■".'■ 

p£go da AueaibUa, 9 da Favarslro da ISSi—Me- 
taea Barro*. 

K. na 

panhiaque nasnaupiniao o praao terminavs a 20 da 
Dozambro de I88S, a iato pede dar lugar a quo nem 
époaa  flpparegam  reolamaçaaH   que radónoarlo em 
SfíàBÍiiaailli iirOFÍftWSí^.pprflFJAtÃ-JJJirHyi)*  dM_ 
privilegio, terá da indemniaar'i compaahia da todo 
o   material  oxietonla, pira ficar'cónioMrTiga da 
illuminaçao publica. ;   ; '  ". ,r 

B' portanto uma questSo' Importante qna dava 
lerjolgada. 

Além daeta ha outras qnestSai' da BID mansa ÍBi- 
portancia qna. aa prendem ao lervigo da IUDIOI- 
na;So. 

Ãasim ' 

■-na 

relógio parantilLiir-na da lllBaÍ«BgC«^éãllatMl>^^~~^i 
glo-ma o piÉamaató da «oàlaa^ qna aãlra tU ÜM*^ '^'^ ^^ 
daianda.-' ■..:   .v-^- .-.-..J      --^     - ^ 
--7dí a BD^aali daita-Mnpa'aVfaa ai 
•lUpraliosI , 

^^Uprõpriiílo do terrena.nlo eomprebande  a«  %^*^,'\j,^^°"^W''^.i.J^Q"Ãã\^^ '. Artignon-ej.  Fiev o governo da proTloèia-.alõ* BnlrM^lolãra ramntihl?» «na^sMa' 
:^Se'l?a>&"-S«-ic--0_gor^ p,r«..d,prp,,d,^^«,tr.tlnto,..r■,Mn.:de-p^dv.^^-.^^Vd.9=?7Pf09Q^ 

(.  A. Assambléa Leglilalíva Prorinaial decreta 

a quo ae refora ao fasto.da julgar-aa a 
onmpanhia som direito de oobrar aos'.partianlarei 
', :inaanamonta da connexBo, iito é, aqiella qu* vai 
daa portaa daa oaaaa ao anoanamento garalj porqua 
le a oompanhia é obrigada a fornaoar gai aoa par- 
tioularco, Q£C pdde fazel-o sda loiBr a •uaatÍBne&- 
to alá a porta. 

Além disso, quando qualquer falta BD pagamanto 
do consumo do gaz, a Qompinhia manda aortar 
oaaa eneanamanto, moatraudO'asaim qna:.é alia dã 
aoa propriedade. Mas sa á de. sna proBiitdada, a 
Bompanbia nSo o pdde oobrar aoi partiealvea 

' Outra qnestau ò a dos raiogioB, qneatSo 'de qna 9 
contraoto nao oogitcD. . ■■,'■.■./'■?.' 

'A companhia aeaenta-oi mais no-aB11 itlterfliaf a 
entretanto aobra aluguel,,  , .-■,,.'.,'.' 

AgitoD-se essa questão e íéi-ae nma ráaolta m 
palácio para rasolvor sobre o.aisumptoi '.,,  . 

A' ella compaiBcaram, além dos aaxiliarHdB ad- 
miuistragão, o garentada sompanhia a o diiIlutU- 
Birao advogado desta. . . ', ,-■ ,^:, 

Dapoii da larga diacuasSo, iam que'se'pndvaaa 
chegar a um actOrdo, a companhia appsllaB vara o 
juízo arbitrai. ... 

O governo acsitcn a foi nomeado por BÍIB parta a 
distiooto cidadão dr. Manoal Jorge Rodrigaaa a por 
parta da companhia o nío menoi distiBalodr Ms- 
ras» Salloa. 
'Entretsnto até hoje esse jaizo arbitrai nlo foi 

dado. Consta-ma qua os papaia se acham am mloa 
do advogado da companhia, a o que á.verdade i qna 
oa particulares BítEo no rlsao de lar nma deelilD 
doefavoravel e da aerom obrigados a pagar nma loma 
ma nSo pequena da enoanamentoi a ralogibi. 

Quegiães  mnito  importantes aitao psndantea do 
aontracto da'illuminagao pnblicji. 
.  Esta oaotiraata á denoientiuimo; por mati aaforgo 
que tenha feito o governo, nlo tlm lido poaiiv^ ra- 
gutariaar ssls serviço.' . . 
' Em 18B3, DTgaoliido  por mim, foi 'áípüldo «n 
lOgaUmento para eBfle íorviço. 

Eaie regoliaienla trdnia algnni tnalhoraBaala^ 
tiaa Bomo o dai afari^Su doi-medldorai ou.relevei 
qna boje nlo polem iir aiiaatadoi,' iam prãfiama- 
ta afaridoa pala raparH(lõ da obrai pnblléaa • ala 
guna outras porqua ainda cio iitlifaxam ai TM1»> 
migSaa do pnbliio. 

Por exemplo, as eontia azorbitantei qnoa oaa> 
paahia ipresenla aoa par lion lares, jnita.õn.iqjaia 
lamente; o qna é facto é qne alia alia etlgées na* 
paaiivaa pigamanloi. 
. E'i nlo sonhei, ar. prasidanta, onfro^mélo para 
pOreobroa aatai abusos lenlo rafonnar « daàtrMte, 
ratondindo-o somplslamenta em antro;,DBI para aa 
poder conieguir Iito, loria niMiiario qiia'aita Aa- 
senbléa antoriiaiaa o govorno :a refandil^ íasle 
porém nrsB prorogaçAo da prazo do privilafiot enm- 1 
panhia. . , -i'.i',h  :.l' 

Creio qna lari esta o anieo.mela. da aa.ebtar a 
ravogaglo do contrasto am eondigOsi nàtajoua. 

A Bompanhia tendo nm priiio - TBiaBTãV.parã ara- 
tlnuara goiar oa protetitoa^da "ilriirtn. ainiMi 
rlimiQli Bcailari at baiaa. oirarBaldiaa..pãlai adaU 
niitriçlo ds nado anniaaianta, Bttandaado.ea lata- 
resiei partlenlarei até agaiádeipinBdMpala'a«m- 
pa'nhia. ■   .'--'^ '•' ■.':    ■ 

A companhia nio oonhaaa objtacnloa qoãnlo tra- 
ta do zelar da sen*inUre>iei; nto enieontra ttapaea 
algum a oommetla loda.aorla da aboioa. 

E'assim qne alta jãlga-ia corn Vdlrtf toda «abrar 
ds om novo inquilino qna oesopa ~a^'jiradia'a íM- 
Sarlanola daa contai da fit qaa'a aaa'-aal 

con devendo,icbpena dsfinr'privada dai 
gax perqasa.iompachia manda oorlar a 
manto. "-" '""■■■■., ■ - ■   -^ 

flo. Br. praildante. habita «ma'aani aaa tan •■- 
canaraenlD da g(i ao Tnilniiii apiiwlii.  ../'' 

Soticitii da —~r-BhfB--qna'iriaiiliwa'Ía11iMM a 

A 

^1 

ri 

^1 

•ti 

Tdí a Bodaalx daitaaenpa'aVfaa aiabúmi'**» 
aUapralioa.I , ;, .   :, t--^    •   J^-^ 

BD.aãradlIa qn» m e*at» destei  «bstoa <(tal(»+" '^-,7^ 



S/i 

H 

oUiQagllD quo as fngi  oils appolli pan a dirojConn 
em Loadrea 

'    0 BR   V   PB\DO — DI am aparto 
.    0 SR    C   llODIllOUBü   — CJ   oioio   quo poaao 
, ra'poainrju a v  aio 

Dii aalauanla ÍQ do oontriuto   (Cs) 
IITod» 0 qualqaor dnvido qua ea   aaaitar na exa 

oacBa diata aontrE,ctD  tandenta so bain dosempoalia 
^■dUoonSijiJaiilieLlacoDlidjti e   dacBDta u tampo do 
,privilegio.  Bati dooididft por aibitroH  nomoaduaum 
Silogvaraa   a outro paLos omprízarios  oama^sa 

A dIvorgoacitL um  taraairo    nomajda da oomtunm 
M(lcdoada8idirá aam maia  tippallo  > 

A e'a n=iila *6 din üo  o aagQii'o 
,     '   «Oa^parliOuUraa pagarSo oguz a& maama pi apor 
íLcto aiii:qn'a pasS □ govarao, > psdeado citJa particu- 

jjii'uir in«ndar'faiar;á«tub'oi;d9,,daVivBtao roopaotiva 
"i^i po^'(qnB'pi'^^llB 'doDVÍór;> dotando, "poráin,' todoa oa 
1,   eomtüaiitaiaa/ptlvadga Barfornesidoa polua ompreza- 
'f<^ rios; iBgõndó- o' mòdolo a .projo qna oonvanaioEB- 

rem'.'-'»' ■■';     '■''■..;■.'■' :■'','■■■- 
Ora, trat&T .-ea.da umá queitEo que   lioba rsla- 

r   ^fKojaitamaDtaecomeitâBbuaanumoQtoadacoQBOiãa. 
' ba-ádbinpBQhia  aSo .á proprietária   dsate eana- 

nimeBlo e.aeaáa oaso pode. ODbrar 6 aarvigo a aSo 
.c.^ *> A^''flfírt_y\-n-' n,j t,]l^_ -f\ proprietária o noBSa aaao 
^5"    íó™ õ'direito.de oorlar má" nÊ[o pado cobrar. 

Oemaia.ella è obrigadapaLo õantracta u forueaor 
Jt» Boa partionlarea pelo moaino prega quo fjrnooa 
00 governai.epor taalo tam obrigiif ão, da lavar o 
eaoiDánieãta A porta doapcBdioa,/ 

O quis a'^exaoto^e qua' eatas quost3B3 qua^ pendem 
da aaatraatadavém  aer ' [leaididaa paio juízo arbt- 

gS''       trai.■■,.-.■..■   .,:■-■■'■:■.:■. ,■■,.. 
lif' O SR. A.'PRADO :,■■—Dá um   aparto. 

5/ O SR,'C RODRIQUES :— O governo da piovin- 
P    ma nio podia'deixar daaoíelar ao juízo arbitrai pa- 

dida'pala companhia.... 
E>n:t'odo.o oaBo,  qnã é oarto â qua oontinuam as 

'Ij^alamÒrBi dapobliop-palo. aérvi;o.,da..aDmpa'nhia.: 0. 
,SJ|^fal»0.í'íbitrkl;at4 agora liaò''foi prounãfliado,' o mo^r 
'■^f liTe-ãeaaadorciirã'Ignoro : o faoloé qua alia dd-ae 

com prejóiiD dd pobliòa.'.' .; 
Pará'o b vi ar' oate iaaouvaniaata, lombrai-me da 

labniotlBr'. i conaidaraelo dü saia, aotea somo 
objeolo de^eatudo, para qiie olla o illuitroe oorriju, 
do qãa^âamo.uma madida qQãjolgua a miia oonva- 
Biantei nm projaatO em qua aa aualoriaa o gorerco 
í prorogilrò preso doprivilegio doata ooropaubia, 

„. diada'qua'alla aaaite aa   baaaa  qno foram oETerasi- 
jr'! daa paio govaiiio para um novo oontrncto. 

Ifsatáá.oondisSáB podiaea  obter nSo s&  reducfSo 
'     no prafo autuai do  gai,   eamo  elnoidar tedas oataa 
'      qaeatBaã due ainigom a.publioo, qua o vexaot, o am 

í banaaõiii dà própria aompanhia, qua aotualmenlo é 
uliiada'ooiD.tanto' daaamor,  aliús juato, paio   povo 
qnelhe'aoíTrBoa.vasamóa. .-; , 

r Craióiquê ô o nniao.meio da barmonlBaram-ao aa 
oonaas j'd"o contrario,'duraóta 4 annoa paio menoa, 
oontlnoarí á popúUçao  s.   ibífrer oa  veiamai que 
aotnàlmeatB aaÉra, a' não  fidaremoa  om aandi^Saa 
melhorai,''pdrqna,  óu  taramos   da   indemnisar  £ 
dompanbia dá .toda  eaaa. immenaa deapezi, deata 
saorine oapit»! que alia temampragaio na sua rede 
da etieàaàTnéntaB; .íabrioaa  ela., au   tar£ a aarriço 
ds eóntiDnar'feito por. ella maam<i mediaota Davaa 
•lananUa.   ''.-','. 

Eiõ tolD'owioaprBaanto o projeoto.; a n aaas o 
08lndarf'.B','mo'(lifiijari oomo julgar oonvaniente. 
(Sfuífó iíml). 

B julgada objeàto da deliberacíED e «ae A impri- 
mir o lagQinta projasto :: . 

.N.'-H8.'. ■ ■ ■■.   1 ;. 
A Aaiambléa Legislativa da S. Paulo, dèorslai. 
Ari i' Fioa o go Terno autoriaado a prorogar 

ftté 30 anaoB, Do mailmo, o praso do pri,vÍleKÍo da 
dompanbia da gaz deata capitai, uma TOi qua aata 
M iDiarta áa baaaa qua Ibg foram oíTaraaidaQ p^ra 
nra novo oontraoto. . 

g i ° O praao da proroga^Sa ear^ contado da 'iü 
do Daiembro da 1338—data em qua expira oactual 
privilegio da companhia. 

3 2 ° O novo aontracto, qua fãr calobrada. aá to- 
ra TiROr depoia da approvado pela Aaaemblaa Pr.o- 
vinalal 

Art 2 ' tTma 'vei, celebrado a novo oontraoto 
dom * «ompaiihia, msamo antaa de sua approvaçSo 
pela Aasembléa, fioa o governo PaulDriaado Ja ang- 
meotar, com maia 500, o numero da cambuatores de 
lliuminatto pnbtica. 

Art 3° O lugar de enganheiroflacal da illami- 
napte aarí retiiboido som o vauaimento annual do 
4 sãotOOÊt a iioarA'iminaíLatameuta aubordinado i 
dirsetaria garat de obraa pnblieas. 
_Arl_l!__A^té^a o^!a_brft<^í-^íq,n;jpaIff-p-flro-clTmi 
panhia, defaiindo-ae no' tliaaaaro a. i-eapeativa im- 
fortanai* doa  pagàtuentãa manaaea  do servifo  da 

[Inrainaglo 
Art  5'   Kavogadaaaa.diapoaifSaa am contrario. 
P>(D da Aaaemblâa, em 5 aa Favaroiro da 1884.— 

A   Condido tíadrtgum.'  .. 

■! ■' 

3 dita do projQoto n ii5 da IBB' sobra a rofor- 
ma de Caatliiio líoaa 

1* dita do projooto u 3d aüljro apoaaatadona da 
profeaaora do Mogy din Cruzaa 

^' dtta do parooar n 17 do i8d'5 tjoo trata do 
daerotil nSo aanccionalu 

i" dita do projanlo n 70 du to iono aobra n 
Companhia Sorooabaua 

S» dita du paiflour n 80 sobia doorato não sunt- 
elDuado 

2» dita do projeoto n 80 aobre a vanda da um 
priidiD da Ciiuiaru do Jundi by 

1' dita do projooto □ 118 aobro o eoutraoto do 
gar 

1* dita do projesto ii OG,sobrL uiuprogudoa da i.u 
miira de Santoa.     . ' 

i' dita des posturas n. 8, de S. Joaâ do Puraby- 
tiné^. 

2' dita dus poafuraa n. 5, du câmara   du   Brulaa. 
2* dita daa poeturas de H. Pedro. 
l'' dita daa poaturiis n. 15, do Capivary. 
Z'- dita do proJBolo a. 35, sobra emproBlimii £ 

câmara do Capivary. 
1' dita da projacio n. 83, aobro o oartorio do or- 

piiama do Auipuro. 
'ã* dita do projUQto u 20, aobro uma bala/i dj Rio 

Tiolà. 
3> dita da. projecto II. GS, aobru a ustradu de Ta.- 

tuby o Rio-Movo. 
1° dita daa poaturaa n. 19, de S. Joaó da liar' 

reiro, 
3' ditíi do projeoto n. 65, o emendas, sobre Jia- 

ponsa da idade para'matciauía na oaoala normal. 
1» dita du projanto n. 51, sobro uma ponta na 

oatradii da Quaraliugnoti i Appnraoida. 
1* dita daa posturas n. lü, da Jabotioabal.. ' '  ' 

.     SEGUNDA  PAUTE 
As duas horas da lardc • ■ ■ 

1' dÍBCujsffo do  projeoto n  1, daata anno, , aobra 
o.eiiaa de Suntoa. , ; ■ ■;-.,■.        ,',.:■■ 

Foi concedida 'a d.' Idalinà Ferrairá de 
Paula, professora da 1* cadeira da cidadã do 
Piracicaba, remoção pára a do bairro da Pon- 
te-Crandu, neata capital, croada peJa lei 
n. 8, do 15"do GOiToiite, 

'Dii a Gaisia do Campinas quo foi nomeado aago- 
nhairo-ohofo da aatrada de.ferro Minas. Csntml 
Raiho:iy Conijj^n^i ua província da Miuaa, o ar. dr. 
Francisco Loba Laito I'orolra, quo ha Bonos reside 
naqnell-i cidade. 

A Antonio Joaquim de Freitaa foi conce- 
dida a exoneração, que pe'liu, do cargo ds 
subdelegado de policia do Indaiatuba ; sendo 
nomeados para proencher eaaa vaga o outras 
já esistiiutoa na mesma localidade os seguin- 
tes cidadãos : 

Subdelegado, Lourenço Tibyriçà. 
Supplentes ; 1°; Josô Bento da Silva; 2', 

José Tauchir. : . . 

Xfaesoiircu-iEi dé Cuzeuda 

RBftOaRIMENTOa'   DBBPAOHADOB 

- 20 de Fevereiro 
Da JdSo Lino Xavier do Amaral.--Haja.viata o 

ar. dr. proaurador flEoal. 
—Da d, Plaoidina Oatoja Draga, por eeu proonra- 

dor D tauente.-corouol Joaá Radriguea do Tolado a 
Silva (dous ra^u^rimeutue) —-.Informe a oouti' 
doria. 

—Da Alipio Juvanoio LBite.~Maai. 
—Da JoSo Xaviar da SilvBira.—Com ÍDformB[íio 

da oontadoria, diga o ar   dr. praarirador íisnal. 
<Do  dr.  Joaó  Bonifaoio  Buano da  Andrada.— 

Informo a coQtadorra. "     ;^.,- 
—De Laorenco Watiraj por aeo'proeDrador O dr 

loSo Baruardo da Ijilva.—Passa-aa a OBrtidSo. 

í< 
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BOLETIM DO UlÂ'-; 

-r r 

Hontem nSo haova  acesso por falta de namero 

ORDEM.DO DIA 21      ' . 
PBIMJUn*    PARTE 

ConflntiBcaa di 3*' diaanssfio do aubatitntivo ao 
ti  7, aobra immigraslo. 

3> diacoialo do piojecto n. 9, sobro a ponta do 
Tremembi 

3* dita do projeoto n. 110, de lãiZ, elevando á 
fregueaia » popeila do Rio-Faio'.. 

1' dita do projeoto a.'100, d a aí a anno, aobre es- 
trada de forro em taobatá. 

1* dita do projasto n. 97, aobra a raforma de 
Triitlo Flrmmo de Almeida! 

1' ditk do projeoto n. 101, que consedo verba para 
keitrkda da Na»retti. 

{■ditado projasto do n. 104, quo oleva & cidadã 
ft TlllKdDiIahu 

1* dita do projeoto. □. 102, qnc autoriaa variai 
deapua* _■■- '.\- ■ 

FOLHETIM IO 

Sifí?:-'- 

^;y;' 
M"*,'v.:,-."r-.' 

CRIMES DE UM ANJO 

■■.O-;.SEGUNDÃ:PABTé' ■ 

i;ptÉ#-'^■V^^V■;'^■^^:■■^ ■■"..:-;■ 
i^^íd^í-K-ív"--^'-'■:■: ■"    ' "      ■■"■■■ ■■^' ,- 
i...9:-''v^"'íí'^''>J*0^A 'ANTÁ8IA DB  BOGBA    -' 

.iííyt.-..Á; ara,rdB..BIÔze'foi a priraeiraquereoobrou 
aJ^^i^'m.potico-'do'energU.'"" , ■ 
&S^^:!];^-r-Agora, disse'ella'a amiga, que.nfto' é 
^^■=Í':i'pÒHÍVéídèsfa2er>-gueoítá.foito, volta-para 
'^~^fi^'tá tens .saldes, onda- a tua aoBencía púdo 'ser 

'%í'-''notada. EoTOllo para o.mea palacate. Man- 
j.^iH» óhegaro men carío;'■ 

^í^'-^' A-.Bra'.jDaloifcey .cómpwliaiidQa _qca, por 
'"fp- prodenoii,'era'.com effôiti>-iie(iessario.proo&^ 
.;í' der:âMÍ.ni,-'8-l>Oiicos minntos,'depois eeparõa- 
f;'; ■ -•e d» condessa para voltar áos seus [conyids- 
^'-' -■ dos/JIttMiitraiido,;'inoitoa^^propo3Íto,'. o ar. 

,Béniíer,,elI»',.totiiotí-lha o'Draco,, e.'.com o 
ç:. .'olhaif.-^riKaráTa o ar, de Fontanéa, que qua- 
Ktr-'';^~sí'rec6taTa encontrar; comquaato muito de- 
^':''-y sejusa tránqúillLsa-lo. sobr^ o'ostado da ara. 
^^■-ide BIÔi9l-:Mas.Fernando.Íambeiii tíaha .da- 
-:-"■■'-. .«nwrecid o.     :'     .-\ 
^f'"  Qsanto a sèu marido,- ví»-õ  lovar para o 
^^''^:la^.daéitãfa;aiapérsonage[Q qtie;-ella bso 
yr<-èonb&àx^.^ ''■.'■-.■'■ í----.;.-; '-.■- 
V .'>._ .^JOÓni qnSm está Alberto í pergantoa ella 
■^J-'.^io rúféãidente.-.' .'■; ':.■'. .- 

'■ -.:L_Oíiinosr,Boii'rt7, o corrector, respondes 
?'^^ "o ei-magístradó. Oh ! o assnmpto da -ao» 
"^^V/^jjjtiVeiwipiíõIiade íntaressa-Ia. Elles pro- 
:£i.V:»«»dnMntefcíUm dáalfá  eda  baixa do» 
=J^~'" """' '"" 

SíSíi 

Todos os medicoa do Montevideo .foram 
couvidados para uma reuniío era casa do dr. 
Triani, com o fim de resolverem, o. conflicto 
que existe entro os facultativos a o dr. Fort. 

Susto o'Diqi'to .',   .     '       ■■ , 
do hootem • ~ ' ■ ''. 

_ iiInfarmBDi.nos que 'na qiiiata-foira ultima, na 
cidade do Amparp, um manino de'nomo Alfredo, 
ülho do ar. JoSí Doiniligues do Oliveira, foi om,unia 
daa ruaa, atropollado por nmlorrivol uSo de £U, 
que o BIOBQçOU a o derribou"-"oo ohao, '     ,     ' 

iiConsoeuiii'lo GBcaiiBr, 'eQ'rróu,aéndo de novo al- 
cançado paio foroí BULiiiFbl 'quo,' nüo obatauLo oslar 
amordii^ada. raattratoi: bast^nlo a croançà. 

<DopoÍ8 que sovia livro do cão, t:bBBaado i caaa 
do sua família, oornoçau a sontir aa mal, aondo ac- 
CDmuiattida do ataquea, da maoair^ que nii miidru- 
gada da BO£ta.-feira'v'o'o a f'.L]leocr. 

«O onterro [lau-sa no subiiado, s o nüdavor do in- 
feliz moniuo foi ncomp.inhado por grande numaro 
da paaaona, Bobrosahiudo diiam-uos ícaia de oín- 
coonla creauçaa.» 

Dizem, do Porto {Portugal) que foi adiaüo 
o julgamento dos embargos oppoatos pelo 
ox-banqueiro Roriz à sentença que o decla- 
rou novainoats em estado da quebra. 

O novo dia para o j ulgaraento dessa impor- 
tante questão ainda nío está designado.   .- 

Pelo ministério; di fazenda declaroii-se, a 
thezourarla de S, Paulo qua, por—éxercicio.s 
fiados—da 1883—1884, flca-lhe concedido o 
crédito da 540$310 para pagamento das di- 
vidas contempladas na relação que roraettau 
com o SBii:òfficio de 31 de Outubro ultimo. 

A baila Japouoza dirígio-aa para sua mai, 
quo chamava-a por um gesto. 

O ar. Berniar não sabia que dizia a verda- 
de.    -     . '      ■ ;     " 
■ O ar. Duloncay esperava cora impaciência 
o ar. líourty, e logo queõ vio entrar, sò à 
uma hora da madrugada, por motivos femi- 
ninos muito conhecidos de todo Pariz, foi lo- 
go ap seú encontro é tomou-o da parte., ' 

fllioganijo aofundo da--tíalufa. e estando 
só com o dono da casa, o sr. Bourty nSo es- 
perou que o interrogas a em. 

—Más notícias,^"ítieu caro .mestre, disae 
elló aotabel!iao.:Hoúvò, verdadeiro pânico 
hontem á noite na pequena bblaa. Receio que 
03 fundos'' hespanhóes'- abram ámanhS com 
uma baixa tremenda. O senhor conta com oo 
seus cliontea, nao ô assim ? E' preciso qao tor 
nham boas coataa para anpportar   o choque. 

O sr. Duloncey tinha empallidecido muito; 
mas o seu interlocutor.iemquanto falláva so- 
bre negqcioo,'fitava;uma-cigana encantadora 
anão percebeu a sua.emoçao. 

,-rEntao, meu caro sr. Bqurty, pensa que 
a situação é grave para oa. jogadores para a 
alta? porguotoao raárido de Martha, esfor- 
çando-se por'paracer calrao.fluasi ludifi'eren- 
ta.-;-'   -.,   ■: 
■ ..—En b" creio, respondeu o homem de di- 
nheiro ; a liquidação ha do ser posada, por 
que nSo se pude contar com uma alta senst- 
Vül nas duas Bolsas, que delia nos separara. 
Quem podia esperar isso ? Se eu jogasse por 
minha conta, teria' certamente empregado 
meio milhSo nos hcspanhdea. Um dos meus 
clientes prévio' a baixa^ foi o Visconde d'Au- 
berty. Parecia; ^que tinha certeza do resulta- 
do. Nesta'occasiao ganha nmásomma consi- 
derável. ■.--'-■'■■'- 

O' nomo 'da.Hr;d'Auberty fez o sr, Dnlon- 
cey estremecer. .Xaò tinha esqaecído que. o 
sr. d'Auberty èstovB para casarcom Martha, 
e.odiava-o. ", -:  

"— Mas, basta de negócios, contíitiioa o «r. 
Bonrty; depois do amanhã boi da ioandar-lhe 
M contas da liquidação, ^Tair^^^fLtcIion- 

So iia um hoaiom borprebondido ue-ita cidade 
daiu ser o ar   Birllo do GuBjaiS 

iom ourtivB nlo faltuu quoui iliaaaiio a e aic PO 
ahot,ur a osta ciiado,jai m notona quilnto horoicu 
o iiip"ri»l nuo, no qúu di ranpoito ao progroeso a 
& omli B^ãu ueuUum i u/ nialiia oaoi aata hõi 
Iflrra muito ln.milJB udminiatrada o admiradora de 
a  o\o 

Touioo doeaoi. orgulhos loboji uia grindomanlo 
B  proaump^üa 

, O sr, Barllo do UaojarS ouviu, de oorío, IíH duoln- 
railSiB a roaorvóu-JiaijjarB o aiíiaio doafaoloJ, 

Vujamoa ugora.quana oa factua qua a noasi voi- 
Jado Jalga proprio'a)^ piira iuipraaalonavorü Bgruda- 
valniontoo ar.-BiirEo;'' 

Tomomoa o aaontucliuantò da tuaia ontualidado. 
A queatío—Tito-Botòcalú—roaumB'O iutoiro. 

.   Ao ar. Úarlío ,do Ouajarii nSo, dqvo aer do todn ex- 
íraEho o n?EO..- ■   ■  ;-:.;: 

Jâ aaboa/ eia.-do 'qúo VBO alli por aquallo aben- 
çoado aaio do AbrahSo quo,'na Asaambléa, foi pinta- 
do oomo o raíiaaaaa dâco o iuiporturbado do uma pus 
inaltarada.        .  . - :'•,' '■ / 

. Hontom disaamas. üom inuilii luaiatancia O, ouaa- 
mOH dinol-o, oooi miiita praprladado, quo d baudo- 
leiriama do Batitaatú,'tlra aii vantagaua-do aou ba- 
bito lnvatar,ido da tõr em pausa, m>!StUii om liada, 
ti lai o oa in'agiatrados, 

O orime léiii aida'-maitDia vaiaa poaliSB,do. -Philo- 
aoplios La quo.o axplioam.'^-.'. ,■..■' 

fiSo faltani'jphilantrapoa' diepoatoáareniodial-o 
a , a prev.ãml-o oamiaa.modidua doaeia o affidázBB ds 
'nmã'ãbr'rGaj;!lã\.al:ilB''ii'mB:pirovtaÍlo apropriãdaa.   . 

. O orima,''ha'''mui tosquem o 'paoaa, é uma ãiETormi- 
dede orgaaioai um daa vi o lanientaval dotypo hu- 
mano normal :. ''.";;.'. ■' -^■ 

. Nao á a logiBlBfSii^nnaeutander dBlIe9,.a ontidada 
que dava iDtarvir.'.uma voz aouuuoimado.D daliato. 
Tom alii apalavrB.'a'.madioina.' 

Ao oriminaao nSo devam aer BpplUadoa aeoiloe, 
oonformo a praatioa^da livra logUtorra e dja Eaia- 
doa-Unidoa rapublioásua. 

O oaáo o do nm raourso hydròpatbiúo—o da appll-' 
iia;iiD da fortqa anqhaa-geladaa.' 

Cunaidaradoi 03:-crimÍDosòs''aomD osfermos,'oa 
boHpltaea virão a Dobjtitoir aa'oadoaa. 

A aociadado vira.'a-conslituir-ia enrormoira a 
UBO diatribuidorB doiju^ti^a; terá esmo abjjitivo a 
BUrB a não^o oaetigo daa oriminosos 

Contrapostas B'todas'a;ta3 balleiaa daa do^uraa 
bumauítBriaã, ha outroj praooltoa monoa brandoa, 
dê applioucüa mais rigorosa. 

Entro oulroB, abi oatí o que enoerra a.lei do Ta- 
liQo—o denta por douie, olbo [:or olho. 

"'-,        ."■ ■ ■■.■„'  ■**    :■'■'-■ ^■^■   ■ 

O ar, Barüo do QuBJBtã sabá, 'polo brado unanima 
e prolongada da opiniSa publica, quo o orime impu- 
ne a poderosa é o que conatitue a celebridado do Bo- 
tuoatú. ■ ':- ,-.',.'.- i . 

Na falta doe monriinanio.fl, na anaoneiu'do tradia- 
çilaa hiátorloaa vonoravols, Botucatü ó apontado 
oomo a fiédo do bandittiamo, a capital  da violoacia. 

Manda-ana cada torra aa aaua produotoa agriaõ- 
laa ; Botucalú sd íipoitará trabucoa, balas o faoSas. 

Conatalada a òilatoncia' ondaniiaa Ó innegada do 
orima o Botuuatui'Ba'.'sr.'BarSo. .dO'duajara oabe o 
davar da pravldoneiár. '       .--'" '     "^-      ,-, 

Em mataria do puuifSo, uoasa aàáulho dòa logÍH- 
ladoroa' â',doa orimioaliutBa, qual a doutrina do 
H. esc. í    .' ,.■■'-'■■' 

O noseo ODÜoga do, orgiiui republicano , interpalla- 
ria ao nobra bar^o -o. roBpalto da aua inatruccSo 
aaiantidoa. Inqairiria doa aolia methodoB, dna pro- 
ceaeoa adoptadoa, a,;'iirínaipBla]'enta, procuraria aa- 
bor se o ar. bariEo está o a hS,a mont^linenta orienta- 
tado, '.-■,'■. 

^da não quoramò^! aar tão indlacrotoa. Apanaa 
perguutBmas ao ar. . praaidenta da proviocia ao a. 
eic, como criminaliata, a pala eaooLa moderna ou 
palaa idóafl.antigaaf-' -   ■'■  , "".-.'"•, 

No primoiro OB30, oslamóe oartos dfl' qua.H.jTeiç. 
vaa mandar.levantar escolas'em Botacatú, promo- 
verá dlvortimontoa püblicoa para ádõgaré polir os 
babitoa aoaiBes,'. .    . -      .     ' 

Maudsri talvoü oompánhina lyricaa a Botaonlú ; 
íará ouylf.:,naquollBa brenhaa a orchaatvaçSo do 
Baaai.'bsgargaiiteios da: Borgbi-Mamo e da Dú- 
raud.'-'" "     . .'   " 

A popula^BO sara aajoita BO rogimom moderado e 
aciamifiao aoouKolbado" psloa que enchergam no 
orima aponaa um daplor.ival aatado patholog-ieo. 

Pela munbS, duchua galadiia na ospiiiha dorsal ; 
um paqueun exorcicio de gymnaBlica autoa do al- 
muço; depolB, um pasaaio bygionico pelus'jardioa 
publiooa, aobra a 'lolva doa oantoiroa, antre as flfl- 
roa duaabrochadaa dohaiio daa oopaa frondosaa do 
arvorado. 

Tudo lato eutrémaiado.de bSa musica, de aabiaa 
harmonias, da moiodLas'dOoQB'e anavoa.' 

Ao prlmairo aignal dé ravolla,' om voa de um 
par do morros nm airaploa olhar do raproheu=ao baa- 
iBri para cootor o maia'fajfBQbudo doa homona da 
Botiicatú. 

Nüo bastando o olhar, rooorve-aa a um esguicho 
de Bgua fria. '" '.  ' 
■ Oi bons tbeatioa, os bons conaelhoa, a vista daa 
obras primorosttB daa ballaa arlaa, tudo, e ma a mui- 
ta hycieuo par cima, aonaarft Botuoitú da paata que. 
o aasola. 

Contra o ar, Tito, Bin VOE doa proceaaoa, oouaa 
com qua alie poiifo importa-ao, farílo méis effeilo 
algumas duohaa quo modiílquom-lhe o animo ; am 
vez de um inquarito, deem-lhe choques eloctricôs. 

O remodio ô o da medloina moderna.      .      . 

tea sejam maia felizes no proximo ráoz. Sabe 
queasaa festa está espleiididal Eia logo -da 
primeira vez o seu laalso.classificado entre 
oa maia elegantes de Pariz. E' verdade que 
ha poucas senhoras tao graciosas, tao encan- 
tadoras como a sra.' Düloncéy. ,Quanto ciú- 
me deve ler feito nascer ! Maa, perdão, ahi 
está Said Pachà, e eu preoiaò dizer-lha duas 
palavrag, Ello aSo precisou faiitasisr-.se, pa- 
rece estar sempre disfarçado, '.tal, é o seu ar 
paruiensé' a despeito do seu fez. Ãh I o .se- 
nhor . talvez fizesse'[bani se avisasse aos sens 
clienteSí' ãflm.da que'se preparem para ai ir, 
quidagao.'Sdo douãi creio eu j.oru,. mesmo 
admittindo que a baixa "nSo progrida, a ope- 
ração ha de castar-lhoa. oorcade qnatrooen- 
tosmil francos ! Atô.logol 

. Sam inquietar-se-mais còm o dono da casa, 
que parecia aterrado,, o corretor dirigin-se 
& pessoa em quem acabava do fallár. 

iSaid-pachôera/nesaa'época, nm'n daa colr- 
bridades de Pariz, mais na moda. Ainda, po- 
rém, tinha apenas qnarenta annos, nao òccp- 
pava nenhuma posigSp official,, podia, por- 
tanto, viver, á suk'gniz'a e importar-se pouco 
cpm o KorSo, do qual certos versículos pare- 
ciam.ser, para olle, -letra morta, porque o 
laxo da sua mesa e a qualidade da sua adega 
tinham grande nomeada.- 

■Era, sobretudo, com,as mulheres que Sírid- 
pachà era mais bcW.isuccedido., ,Dít paíz' em 
qde o amor se compra, ,estava em Pariz no 
seu verdadeiro elemento,-' e com'b era inuito 
rico, encontrava poucas' destaumanas.. 

O qne Eorprohuudia: nm pouco nSo era o 
numero dos aens trinin^fhos,- mas a soa rapt- 
déí. DÍr-sGÍ-hta qne algum gênio mysterioso 
O inspirava, de'nioda que elle nSo tinha se- 
n5o qno áprosentar-aa. no..momento preciso 
em que ápraça ia rindêr-se.^' 

Tinha, além .diuVo, nma.qualidade pouco 
franceza, ora de wmà díjcriçao absoluta, qua- 
lidade' qpeiaa.miilheres ■ prezara.sobrotõdas. 
Grande jogador.. pértenda a dous on tri» 
clnbs de primeira ordem; maa, aproveitando 

Agorai aa o er barSo o polaa maioa onargiooe o 
pala oboola autit.a 

Eulüo a ix devo mundir para Botuoatu era vBz 
do uhia oimpanhitt ljrn,i dujs ooiiipanhiaJ do 
tioi i do hohi 

Uia pouco da  ílrmoía   gr   barSii 
Í5 01 quo ji BI ov II o bfilhanii monti aobrü 

oa giBviaaiju a ni tiua da LUB p oMot.LU uital o - 
nhuQu OB maioi do BLJII r tom os iDttudao^ pongoaoa 
o oh aouB oboüiontc     arju^jua 

Togo com dl a LK EJIIUDtisaimo' 
TOM 

Coi'&t'Ju E>f iiiiuntiiiu 
Oa an U \ ouili) & OjJii un iiruiu noa uma 

dn/.ia do'garraííi.s do torvfji (^ii ,.aaH,fLiibrioa oaluba- 
lecida, ueata aidado, & ma do- âanadoi' F^orouclo do 
Abrou,' _    '.' 
' A Ctimsja' Di"m'Jiti*yi'i' nu. 'cooearra'uoia oc^m a 
carvoja neoiau.il dsa dimaiii fabricas qao eiiatem 
ooat» capital, terd a prufarenoia aa aa aooa proprio- 
lárius continuaram .à uupriflhar, .cjmo.osprioharaai 
no preparo dagualla quo,noa.oSeroeérBm.paia aarvir 
do prova, .   ''',',"'. '    V- 

Ao diro.Eor Intírluo da Kaculdu'da   do'Dii'ci'lo do ilísita' 
o'mlniilnrio riu impÃrio í':psdio, ein 1& do cnrfiiiilo, osa- 
guinla aviso ; 

Accuiin'ilo o icCQliimeolo do olllcio do v. a- 'da 93 do 
Jaualro ullimo, deílorQ-llio quo, rm confjrmidado do art. 
3'1 S i"' do reüiilamouto da & da ÍUio de ISiC, 'cumpra 
aüjHim BppIicadiLs :if penas. i:m quo in^urrurcm as profcs- 
aoiusn bubsUtulos daa BU[U3 pruparut'Jilus, quo, tuuira a 
eiprcisa dlspuaiciio da url. ;,» doi cslolutoa do SB de AbriL 
do IB^i, ioccloitarcm pai'UcularmeDloqualquer d^j }naleriss 
cntLUiLdBd   Q^smasm^is aLJas. 

0 quB lonlio [)'jr muilo rujoraracndado a V. a., a quom 
Oiuzi ftuarda.—;Franeiai;a Aatuníâ MiideK 

 ^IITTI ffl irTTT--—-——^ :.-''      "f 

cihegado» & S. Paulo' 

, ■ Acham-se hospedados no hotel de França, 
chegados hontem, os seguintes ars.: 

Jesuino'Soaros de Arruda.; ., . ._     /  . 
-Johathas'Vaz. ,.■:":■■.■;■ 
'Walter Wright. ^ .  ,   '.■-',,/-■'--■■■' 
Caraille.-Kigeard 0 familia.-V" ■;   ■ " *-■,-■■..■ 
José Juyéncio Marques LeitSo. '.' " :'-^ ,' ' 

. Adolphó Mesjer. .    " :".."■'. 

■ 0 numero 243 do Jornal do AgricitUor 
traz 0 Mtífíuiutu aummario : ■ 

Pastos e forràgBns.--i.plaatas uteia do Bra- 
zil. Lagumiiiosae. (Continuação).—Receita de 
cosinha. Tripas ao natural.—Oa correctivos. 
(Coatiriuição).—-Agricultura moderna.—Ger- 
gelim bíistardo.—Meokaaica agrícola. Filtro 
Carpaaê para o vinho.—Porcentagem da ca- 
feína das sementes do café de diversas proce- 
dências.'—Mosaico agricola.—O sOro conden- 
sado.—Quimgorabô ou quiabo.Hybiscus excu-. 
leutüB.' Uaos thorapeüticoa.—Óleo das semen- 
tes da algodoeiro.—Agoniada. Plumaria lan- 
cifolia MiiU.—Economia domestica". .Tinta 
diamante para escrever no vidro.—Alimon- 
tagSo dos povos.^Eatado critico da agricultu- 
ra na Europo.(Continuação).—Ojardineiro. - 
Conhecimentos úteis. As fabricas de aedas 
franc<^zas. 

Ante-hontem a noite chegaram a Santos, 
abordo do paquete allemío Argentina, 295. 
immigrantes .áçorianos com destino ao inte- 
rior da proviacia, 

A companhia lyricado sr Tartini, que ae 
acha aotualmente em Santos, raaólvau estrear 
hoje com ó Nabuéodonosor, adiando assim' a 
estrèa, quefôra annunciadapara ante-hontemi 
era conseqüência de mais alguns onsaioa de 
que carecia a opera. 
 gg o'g^         -. 

A administração, do Correio de S. Paulo, 
_expedirà malaa no dia 26 do corrente, 'para, 
I>L.*.....a^i,—L.a-i..ln.^J3ffL-it:!ia,-6aatn. Catílft- 
rína,- Rió Grande, Montevideo' e Buenos 
Ayroa, recebendo regialrados ató-aa-í-horaa 
da tarde a a correspondência ordinária afô 
as 6 horas do dia 25.    -"■''■;,", .:; 

Polo ministério da fazenda auforiaou-se a 
thezouraria de S. Paulo, de conformidade 
com o aviso do ministério do império da 14 
do corrente, pai-a pagar a congrua que com- 
pete ao padre Nicolào Carpinalli, nomeado 
.vigário èncoramondado da fregue'/.ia de Nos- 
sa Senhora da Nazareth, liquidando a parte 
da'mesma congrua rolatiía a oxercicioa fin- 
dos. '      .- -c"-". 

': .SESSÃO   ORDINÁRIA EM 20 DE 
FEVEREIRO DE 1884     ' 

Presidência d> dr. Rego Freitas 
Secretario—Costa Guimarães 

.'A'a U 1/4 achara-ae presentes os ars.   ve- 
readores Nicólàu.Queiroz, Francisco Barual, 
AiítonioPaes, Raphael de Barros,   Lopes do 
Oliveira, G;abriel Franzen e Rogo Freitas. 

O.sr. presidente dijclara aberta a seasSo. 
. Comparece o ar. Dutra   Rodrigues. 
E'lida eapprovada a acta da ultima sea- 

saò ordinária, í-. 

ura dos seus compatriotas poucos annos an- 
tes, tinha a prudência necessária para nSo 
arruinar-so nas partidas de rubioon a cinco 
luizes o ponto. ,       .  ' 

No momento em que o corretor o abordou 
estava elle fazendo mil comprimentos á sra. 
Duloncey aobre a balleza e elegância do seu 
traje japonez. .,' . 
' —O Mikado, .dlzia-Ihe ello em exceliante 
francez, nunca viii couaa tso encantadora na 
sua cOrte! Ou eu engano-me singularmente, 
.bu.foi Foxman quem executoii esaa obra pri- 
ma da riqueza e bom.gosto,,.' 

■ — Comoi'excellenma,' poía.cohhece^Fox- 
man ? disae'Martha, rindo-se.       .       . '" 

:-^Sim, aem duvida, minha senhora, assim 
como; conheço a maior parte doa seus forne- 
cedores. As nossas mulheres hoje trajam 
como as Parizieuaea. Cumo'. a senhora, ellas 
calçam botinas:â. Luiz XV com saltoa do dez 
contimetros de áltüi-k.' Oh! nSo estamos tflo 
atrazados como a senhora pensa ! 

Martha abriò oa olhos, e curiosa de saber 
mais alguma, ccuaa sobre, os costumes do 
Oriente, ella tomou o braço qao cavalheiro- 
saraente offeraceu lhe Said Pachá para dar 
com.elle uma volta pelos saldes. 

Entretanto, Duloncej, ficando só, dissimn- 
laya^ mal a impressão que Iho tinha causado 
a c0aver3a.com osr. Bourty..   ' 

—Quatrocentos mil francos de prejuízo, di- 
zia elle de si para 3i; talvez, mesmo, mais. 
K eu só tenho qnarenta c oito horas diante de 
mim., 

Os nossos leitores, sem duvida, j& coin- 
prehendSrao que era por sua própria conta 
que o genro da sra., Uonelle jogava na Bol- 
sa. Depois do ter verificado as despezas exa- 
geradas a que se tinha deixado arrastar por 
saa mulher e por sua sogra em monos de um 
aúno, Albert^ para rcçsparar pártà desse di- 
nheiro esbanja Io, tcntou-uma primeira ope- 
ração, da qoal sabío-se bem,'e jalgãndo en- 

. tao que seria sempre feliz, nio querendo, por 
.0 preço':nenhnm, ímpflr a menor piiva^ a 

rXPEDIKMlE 
OíSQIO do procurador da caraaiaremetten- 

do o balaucoto da rjcetta o despaza do raez 
da Junoiio —Com parecer dj contador à 
corainissJo de contas 

Idom do aferidoi laraettando balancete da 
rei-Liti o dospoia do mez do Janeiro proximo 
pass ido—Com informação do contador h, 
commissUo de contas 

Idem do administrador da praça do mer- 
cado 1 emettondo o balancete da receita e des- 
pe i domt,7de Janeiro   proximo passado — 
Gommrorraaçáo.do couLador.. acommtasSo de       ■ 
'contas. . '. .,   ,.-.,., ,'-.-,,,,'■■'■"'' 

Idem do veterinário Ahtbriio Thoòdoro Xá-.;, 
vier -remattondo o' balancete -.dá"'-reoeitá'''',õ' ■. 
despeza do ,maz de Janeirõ;,ultimo.—Cora in-.. ... 
forraagao 'do.contádor à coramisaaoídó'contas, V r 
',   Idem do cobrador Cândido  Leonardo -do 
Espirito'Santo, remsttendò.,o, balancete   da 
receita .o deapezá do ttiez de JanoiroM prosi-    - 
mó paaãõdô.—Coíii. infonuação dú cõiitadoi' i 
GOramissáò de contas; " , -■,- , „ 

idem do administrador'do cemitério muni- 
cipal reraettondoo   balancete. da  receita e .,'-.. 
despeza, no mez da Janeiro,ultimo.—Çomin-, t,. 
formação do contador á co'mmissao'de.con'ias,,-'', 

Fôria do Bento.Joaquim. Monteiro; na imr''. 
portancia de. rs.    357$000.—Pagíie-se; ■ •   •[■'., 

■ ■  Comparo'naro sr. Ribeiro de. Lima.''.,/,,"':.,   -^    " 
.,'Féria.da Jõaé Leandro da'Toledo,, ^ha^iin-.í,' 
portancia do rs. 45Í$740.—PágüeTse.- ^ 

Idem da Antonio Caetano   de  MagalhSés,   . - 
na importância dé   ra.' 710$8UO.'-—Pagiie-ae,    . ' 
depois .dé examinada.pelo contador,',......'. ,;-| 

^Requerimento de Antonio Pinto de-Souza,.  ■, 
pedindo pagamento de guias coUocadas.—Pa--,; ■ - 
gue-sB. '  -■.;.''-''■   '' 

Idem doFilattáo Banadnccia, combproou-.   ;  '. 
rador de Francisco de Lúcia, pedindo   paga- ' 
mento de serviços   feitos.—Pague-se. 

Conta da Paranhos & Comp ; na importán- '; 
cia ders. 9$700.—Pague-se. - " „■     .   - '.":'.j-  -', 

. Roquoriinanto de Jacob Friederichs . pedia- .^ 
do pagamento de guias   collocadas.-rPaguo-- 
se.'-    . .,.■■:,  '■■■ ■ ■     :':";- 

Idem de Jo3o José . Paacoa IJiihior pedindo 
pagamento de  guias   coílocadas.—Pague-se.; 

Diversas contas de objéctos comprados para 
a praça do raorcado.—Pague-aa. 

Conta de Luiz Pilzz, na importância de rs."  > 
546$830.—Pague-se. ,-.-.:■•,   .    , 

Comparecéo ar. Cantinho Sobrinho. .'    ■ •'■, , 
Requerimento de Guilhermino Antonio'. de' 

Qodoy, como procurador, de AIfredo.Braga,' 
pedindo.pagamento' de àerviçoa   feitoá—Ao ,; 
supplicante para cumprir a   quota  do' ehge'-;- 
nheiro. 

Idem de Antonio Pinto  de Souza peditido'i 
pagamento de guias coliocadas—Pague-ae.''. 

Of&cio do administrador  do cemitério pB; 
dindo qiie se.chame, concurrentes para a fac- 
turàdos concertos necessários na capella doV 
mesmo—Chame-se concurrentes em vi«tado> 
orçamento do engenheiro. ' 

Requerimento de Affonsoide.Albuquerqiie . 
pedindo pagamento de guias collocadas-r-Pa- 
gue-SB. .- - ■ :;'"": 

Faria de José' Padrozo da Silva, na. import   ■'.. 
tanoia de réis 4,^5$400—Paguorse.   '   .■],.,-, ■ 

Requerimento ' de    Thaotonio   Gonçalvea.i- ■. 
Correia, pedindo pagamento de  guias colio- 
cadas—PaguB-aé. '-     •■■'■ 

Idam de José Antunes de Carvalho, pedin-  '■ 
do pagamento, de gaias colIocadas-r-Paguo-so. ' 
i-'Conta "de-'Ferreira, dos   Santos   Paiva & . • ■.' 
Comp.^.na \ importância^.de \ réis.5$020—Pa-: 
gue'-aé. ■'■''' '' -''    ■ ■     '','.'''' 

Conta do Filatteo Baneducoia, na impor-' 
tancia de réis 146$900—Pague-se..: -;..-. „_- 

Offioiodo . archivista dá câmara—Oficie-se ' ■ 
ao Ministro.do Iraper.io. /   '  r.    ,■ 

Requerimento de, Manoel Pacheco- de,Men- . 
douça, pedindo quea câmara mande proceder 
ao competente alinhamento em terrenos seus 
—Ao òngenhoir6:o çommi.ssito de obras para 
dar o alinhamento, tendo om vista õ:OlHcio. . 
da Baroneza da Limeira; ','  '-.- ■ ■.'■^''. ■   ■ 

Petição da Companhia Tolegráphòs ürbài'''' 
nos^'/aasignada pelo seu gerente Léo de Affott-'v 
seca—Poferido. 

Conta do Francisco Antonio Podrozo,' na       - 
importância de   rs. 496$õ60..^Pague-se. "■-''■'■ 

Comparece o ar. Aquilino do Amaral. .,,' ,'■; 
Informação do engenheiro, com a.indica- 

ção do sr. vereador Lopes de Oliveira; A' ' 
coramlssao de obras. " '    '"■.■.-  '^ ■"■' 

PatiçSo do engenheiro   da   câmara, splicir .'^ 
tando.antoriaaçSo para fazer aa despezas na-',  '. 
casaarias para proceder aos 'estudos nobairrõ 
das Perdizes e Rio Pinheiro,—Fica^ antor^-' 
aado a despender até 40$000 ra.   ,-'...,'■    '!;;;?'..'' 
;-.     ,    .    ,    ,    Pj)KÈOBBEa-.    ■■ y.<,■"':,.' '-il-^:'. 
■ = -Da commissao, de justiça,  na . peticao'do^^.' 

1' 

í'      -. 

oapeculaçSo de f undoa espanhóea, qne no ul- 
timo anno do império coatruiu tamanhas for- 
tunas e causou tantas minas, .'-"/"" .'-.;-.' 

O ar. Duloncay podia, sem duvida, 'evitar- 
o desastre de que-estava ameaçado; masi' 
com que sacriflcíos, élle mal ousava pensar.' 
., Entretanto, precisava; fazer^boa cara,, pri- 
meiramente por apiór da^inulhér.e depois.poí. 
causa dos convidados quê o çaraavSo e oen-. 
chiao de comprimeãtòs'peloiuxò'e'eleganeia' 
dá sua festav; '■.        .       :,-''''^ .'^'.!''.- '.''■'"^.,''-. 

Sdmente pelaá oinco horas, depoisda'ani' 
colillon,-no qual foi elle obrigado a tomar- 
partB por um instante, os convidados come-"' 
çàrao a ratirar-se. Eraoáeis.hdriais,,p diácoJ; 
meçava ã ápparecer, quando aporta dacò'^^-. 
cheíra fechon-se depois .de sahír o último car-*- 
ro, o da sra. DoneUe, qne tínha-ao'despedido-; 
do genro, dizendo: . .   . :, ^    _^ -.-"\ 

—Então! meu caro Alberto, nlo.Íhò pá-';, 
rece que fizemos .bem as coaaas 1 Bm casa da 
nm Montmorency nao se recebe melhor;-Amá-~ 
nha todo Pariz ha de fallár da aua festa!''- '■'■' 

B, depois de ter beijado a ãlha, a vaidosa'- 
burgueza esboçou, gravemente uma meanra^ 
digna.da corte dos "Valois, depois  retiron'-se 
magistralmente.      ;'.. -    . ,- '/;-: 

Martha, louca de prazer e de innocenfe or»; 
gulfao, contentourse com lançar-se ao pescó-'- 
ço do marido. '- ■'.■'■/, ^\' ■''■' 

A sra^ Donellé tinha razSb; nó^dia segnlhj' 
te todo Pariz fallou da festa -dò^sr. DnloÜ-; 
cey; alguns jornaes consagráraprliie colum- 
nas inteiras, para.colebrar-lhe'.p-fausto S 
para descrever as veatimantas mais bonitas,' 
especialmente as de Martha e da condesaa de: 
Rlóze ; para citar aspessoas mais illustres- -'' 
que alli estiverOo, entre ojitraa-.Saíd-Pachá,- ■ 
que as cbronicaa nuncaejqueciao, a Fémán-- 
do de Fontanôj, cnja vitgemde exploráçSÓ'■ ''" 
no Sahara tinlta-lhe dado repgatinamente nmá .  '   • 
verdadeira celebridade. 

" - J;'(í7oniinúa);" 

, :---.::^"- 



J-.'l-'yI'ij'S,.-:., 

.'■:   !■■ 

^à: ^Pí 

^3ÍV: 

■ esdmao do.jury" erit"éndii-.qub:sa mando"■;pa-' 
. gar.áodr.iCarlos^Speridiap'de MoUo Mattos 

9$000,' aoidr^Domiiigbs-'AQtOQioMlvea"/iti- 
;bBÍro''39$000/ati-yr,,'Cleraõntino do'-^SouzaQ 
;Oastro'48$985;—Approvado'.;;":"'.■,■ ' ■. :"'v I 
:■ '^Na  peti(;aò ■■'Jóao' PQroira''Madrúga;-.maQdi" 

... que' sa pague a .quantia' de'5S3i40Ü 'i-á.—Ap.-, 
.provado; ,.'■■'"■■■■   ■,-        '■'■ ■, -, .rj ■.'    -.,•"■ 

.■ ■■'^^i'Po'tJCSo! ,"do,"advogado'dr.'-.DanielvMa- 
: cliado, iaaridtt quo ae  pãffuo 'á.quâíitia   de 
"■,3o$qoo;iiApproVado,.-':,-;-  ".■    ' ';■.;: 

Ná pstiçSo de Jòaô", Moreira ■■ LyrLo manda 
■ :qüe se ;pagiiti a; quantia ' do/rs. a-iSSOOO:— 
ApproviiJp. ■ :■ 

Na petigao .do dn Feücío, Camargo manda 
qua se paguea quantia de 3a$50O,—Apprc- 

,7adòv   v\ ,.;-';  ''-':i^ ::■    ^',/'-'  ' J..- ^ .    '  '■ 
'Na'do''advogado;dr'.LÍQS de^,Vascoiioéllos 

inaB(la'qÚQ:se pague ii quantia de SOÍOOO.^^^ 
' Appròvadó. '■■'    ■' ■;'', " ,■'■'    ■' y   '." '^/"i, . 
.' '.Ná' dé'AQÍónio Mosca indefere por nSoier 

• a-cámiarã competencia:-^-ApproVá'dò'. ' " ;.;'• 
'■'■■,-1:1 a"de" ^Goráes' àiBastos indefere oiii"vista 

, da informação   do'procura dor.—Appròvadó,. 
■ --.Na.de'Carvalho &Fillib,' mantém oinde- 

feriraanto,.,salvando,,uQSHupplicantes o di- 
, reito de rpcorrar.-rrAppròíado contra os vo- 

tos doa sra.' Aquilinò iJò Amaral, 'Càiitinh.0 
Sobrinho,' Baruel Q; Ribeiro de Lima. ' .,  ' 
■..-'Da còmmissão de obras;'ria petição'dií_cdm'- 
páiiliia 'Cantareira e' Eagóstds entende que s'ò 

'dòyéin as desp'èxas'coin'a;rQCÓllocaçáa cór/er 
pelósi cofres' da'-muriiijipalidade; '.^quándõ fo'i"' 

. eáaa necessidade reaultánte"!dé òbras/jíi^nifã'- 
ladas;-auncã,'p(}k'ém.om riias sèm.nivoláiiiéu- 

' to, nas quaes a'compaiihià'c6lloòpii as'en'tra- 
dáa'dó';'8naá'aaraento'"a's"èu''b'Bl-prazéi:, 'aé^^^^ 
pedir, á câmara'o-nscésààrio'nivolaíneniòi— 

. A'pprovadd.'';'"'',"      '''■■.■,. ,,' .'- '. 
''■''iJá-cO!nmisãSb"!ílé'dátas, nas pátiçffes dodr. 

„ 'AiitQiiio;B,.MariÍHes"Çántiijlio é outroa COBT 
cado.aa datas'requeridas. 
■; Da còmmissão de justiça,'aa  petigio  de 
Firmino'.Antonio'da Silva Whitaltâr,deferiii- 

..do;\réjoitàdo o" parãcer e approvado o voto 
■.em separado., 
".-Kij,"dò''Joao JóséBasilio^ereira, indeferido 

, por úSò tár a'câmara   compaterioia.—Appro- 
■ vadó.' ',',./ 

■' Nã 'de'Joaò Francisco' de Paula Carmo man- 
daiido pagar a quantia de 34$8B0 rs.—Ap- 

■ provado,-  '   '' ■ 
■Na'de Ròdolpho Schooler,; indeferido por 

nao ter a câmara competência;-—Approvado. 
Na'peticSo'de Alfredo 'AijgustQ Ferreira 

.Braga,'-concedendo o praso de 3 mezeaaoon- 
tar"dÒ;dia'29 de'Janeiro^-—Approvádo.       ^ 

Na'peticao de Fraübiaco SahunàtlÜefêtia- 
do.—Approvado. 

■ Na'peticfio de'Frahcisco Duarte da Olivei- 
■ ra'&Oamp., deferindo.—Approvado. 

'Da'   commiasSÒ  de. Obras,   níi   petiQSó  do 
■ r6vdm:'arcipréste'dr, João Jacintho Qongal- 

T,es. de Andrade, mandando  que sa pague aa 
'Sierças partes.—Approvado. 

■ ■ Ni petição de Felioio Pinto de Castro, de,' 
-ferindo.'—Approvado. 
■ , Da-oommissSo de datas, nas" petiçOes de 

, Manoel de. Jesus Coelho e outros concedendo 
as-'datasreqiieridas.—Approvado. 

,Na de JoSo Antonio Vieira é outros, con- 
cedendo.as datas requeridas.—Approvado;  , 

,.    Dá' commissHo . de justiçai   na  petiça-o de 
JoSo Cândido Martins & Comp.,' entendendo 

■ que sadeve iaforinar a referida petiçSo de 
aocòrdo com os pareoerea da.commiasSo sobre, 
eate.aBSuraptoi—iApprovádò"    ""     '','!'   ' ■ 

,. Na .'de Manoel Loureiro doa Santos, .defe- 
rindo.—Approvado. '.-■ 

: Ná de José' doa Santos Vizeu, .indeferindo. 
■•—Approvado., -., 

■'--'., .INWCAçOES . ■ 
O  ar. AqulIino  indica, que sa mande pro- 

ceder  aos  concertos da rutí do Gazometro, 
' em vista do aáu máo eatadó..—Cüamerae con- 

ourréhtaa em vista  do orçamento do eoge- 
■ nheirõ.,.... ■'■' ■- ' 

Os.sra. Antonio Paes, 'Raphael  de Barros 
e Dutra Rodrigues  indicam   que se mando 

' calçar a ruadaS. José desde  a rua Direita. 
até a rua do Ouvidor.—Approvado. 

O'.ar. Ribeiro, de Lima indica que se man- 
de calçar a rua dá Boa-Tísta,—A' coramis- 
.aáo' de ofcraa para mandar proceder o calça? 
mento. 

O 'mesinó senhor iodica que, com urgên- 
cia,.ae.mande concluir, o calçamento da rua 
da Ááaembléa.—A' comraisaSo dé obras. ■ 

O ar'.'Dutra Rodrigues iadica que se man- 
da, com urgência, concertar a ponta da Moó- 
cá>--À' commiasãó de obras. 
■ -O ar. A'quilino indica. que ae mande conti- 
nuar ,09 .tir'abalhos encetados na rua Helvetia, 
para,' àei". ella franqueada ao puljÜco.—Adia- 

..dai a.réqiiai^imontó do ar: Rego Freitas. 
O mesmo sonhor.indica que ae mande veri- 

"floar.'si.oa direitos da'câmara sobre os terre- 
QÔB .'em continuação da rua Helvetia; tem 
BÍdo' prejudicados pelas vendaa de terrenos 
feitas por Manfrodo Meyer.—.approvado. 

■ O ar. Lopea da Oliveira   indici que.se rei- 
.ieré' õ .pedido  feito' aos juizes desta capital 
para mandarem a lista das psssoaa multadas 
por iiSo comparecerem áá aessOes dojur/.- 

'Approvado. ■■''. :■-■:'.] 
O BP. Dutra Rodrigues indica qua ae.conti- 

nua'"o calçamento da rua do Tabatiogaera 
ãtd ,0. canto,.daraa.da Boa Morta.—Appro? 

■TnHo.;',,' .,.-■ , -.     -     ; . . , --.-■' - 
'■ .,0'-«."N. Queiroz indica que se inoloa-nas 
'-dliiposições permápenteB do'iprgamento a.ser 
■gninte dispoeiçüo^:',';, 

"Serão   aolidariámente obrigados   pelo.im- 
pôs to  devido   pela  entrada   da porcoi para 
oonsnmo  no   mucicipio  fanto    o vendedor, 
como o comprador;—Approvado. 

. O ar. Franzen' indica" que w indivíduos 
'aie depositarem porcos nas possilgas da câ- 
mara,   oa por ella autorisadas,   paguem 100; 
réia por  noite,  por. cada cabeça.—Regei-j 
tada. - ! 

O ar, Aquilioo   indica  que aecaloede al-^ 
Venaria aperfeiçoada as ruas   do Quartel  e 
Flores ;   cftamando-se concurreote por edi- 
taes,  e. também a roa do Oavidor.—Appro- 
tado.'. ■- ' ■       --,;.• 0 ' '■ -,- ' , 

- ;• O ár. Fronzen indica' qaa se mande alar- 
gar 'o boetro que' fica entre a rua Alegre e a 
ladeira de Santa Iphigenia.—Approvado. 

' O ar. Baraêl requer quo se consigne na 
actà que :dciion de comparecer por motivo 
.ãò doença. ....:-,        - 

Lavaóton-se a aeMtQ.às 2 noraa. ; /^-;':.V 

- Segoú» bontém; para o Amasonas o ar.rdr. 
■"TliabiíóreiòrSõntó qnavaa aubstituiro dr. 
José FãraD8gtt& nó .cargo de preaidanta d*a- 
qneilaproyindyVV^.'.j     .. ■... 

■pi'eatcloiiola   - ■ \ 
. ' ■.    ■'■    , ''. is deF.evere!!'!!'.   ■'-,■'  ■ .■ ■ 

■■.Do..J[iiiquiin LobòiB,' p'a'dihilo,'.". 't'otiraja/de/Bna 
■.sobrinha do.'SohiicEirio;'OR 'Gloria;—liifurtiia s di- 
.ro'fllora:: .'   -^'   '.,.,;■*',■   ',/;'..... . '.:.' '. ...■;.:.■.      ..■'■,..,'. -■;'.- 
, -'Ç^.KTontBdá ootn panliíã -.'Tòlagf.ftfihoa.TírbanDa',' 
pròpondo-HS o'.ligsri o.iJalii(jii>';.d6.'-gov.Brno-,".ooin"áfl. 
rapsrilcflea pulJliuUB-^'por ■moia íd6.''iinh'Bs;tDli)phi).; 
ninuB', f tig'ando'ÉCida 'rop^rtifSo'l^O^'por^ariiiD.—^AD 
thas'ou'ro proviiióinl' para; ínfòrmif, oom'..nrgenpÍ», 
ai ha verba'por onde poááa' aorrar aa'despozus'-bam 
oata sar'yigo.        ■..■■-'■■..■>-. '..;"■'■-'■,■'■-\ 

'Da'Abna-IaabBl-.'da CoBla'.ForroirB, ■■pr'ntsHaora nn 
Agiia-Brttnaa, p'odiiido'rflmocSo'pttra i uadeirà' doa' 
Cooip.o'i' Elyaioo.'Tf.RoQiovai-BB a':.,aupplioaat9 p'ara a 
nsdoira das. Pulmoiraa.''. '-A  .      ■ ' ■'.' . 

Da Tho'cpbilu OalvãailB Olivaira FiBDca, podiado 
entroga do-aou ^acapónlo.—Entrsgatj-sa..      . ... 

-Da.'.Pr.Axadas'.Claadmb-^'da-'Moracia,- padindo aar 
Bdmittida ho Séminãria da';Qloriit ama ana Slba.— 

,A-, ditaatora do-'Sumianria ' pura;oppòrtaDam<intâ- 
attaadaí'.»..- 'í'-;,..^;. ■ '- ■ .'.■'■'''' '■ 
' ^ Da. Aatonio ; Al.yóá Pareira, pedindo an traga da 
aaácàftidiã da eda^a.—iJoDin reqnar. ' ■ 

--■Dé^Edwiiio.díi A'^adrada .Figuaira, promator da ao-- 
.marca da.Tatuhy, [lodiudb saüseata dias de.íiceiiga. 
^^Idem, ■..:''' 

,:.'. Da.Josó dbs Saoloa .'Viieu..- Camo 'raquar.. ■   -- 
'Da'Horteaaia Amalia dà Silva, podiado aar. ramo-- 

vida para a. oudaira' da Hoic-llotira.—Ideç...'". 
' Da Qaldioa Amalla-da-Silvii. fazeada egD'alpedi- 
ãa para a aadair'a'daa Catnjioa IDIysibQ/—'Idbm'.' 

Da Luiz Jsciatbo dá Casta, padindo .ijua .aeja ad- 
mitt id a a faz'ar'axaoie da . BUfficieiicia 'na Htaola 
Narinal a aua 111iia Rita Maria da .Coata.'—Ka^naira 
aD.'direstor dá Esbala NorinsIJ '..i-.V 

Da Maria Joaquiiia Ooatart ['aa'teada.' pedindo aar 
lamovida para a oadüira do bairro dã Boa-'ViHta, no 
Ypiraiiga.—ia'tDrma o inspeatDc'gaial da inatraagaa 
■puLlina.' .'.-j.l^"',:.',-;       ' ■-'^i\ . ,:'/^ .-^.  ■■^,/."'   ■       ',.' 

DsBtbUlo'-.Teixeira de'Soaia, 'aatisfazenda' Ò dea'^ 
paobo'da'ii da Jtineiro.—«Idem. -.- - .' 
.1 Da Clandina de Siqueira Andrade, pedindo .lar 
.provida .aa aadaira altiniamento oreada na aidade 
daltatibai—Idem. .;:'■■.-"•,. ■''    "; 

De Anuai' CarbKna da Toledo Palhare!, pedindo' 
Ear .removida para, a aãdaira Dltimamenté arDÍLdã na 
oatasBo doa tamaa.—Idem. , .  '■•'■''-'\. 

Da Auguato Pinto ,da Silva Siaa.—Caroo reqD'or.. 
_ Da Tafaar Aalonio a ana mnlhar. —Ao tliQHDafo 
provincial para pagar a Daosti'Lanranio, 'com ' ex- 
oapção da famiiia, noB ta^moa de eoa informaj^Ao. 

Do Antonio Godoy do IfaBoimsnta, 3.° aaoriptara- 
rio da tbasonraria de fazsnda, pgdindo trinta diaa 
ds Uaential—Indafarido, ãm vista da informagSo- da 
thaaouraria da faianda. ,;'    ;-:   .. 

DoPirmino Cardoso da Gampoa, padindo pagamen- 
to da aqldo^ quando praga da aorpa polioial.—Aa 
thaaonro provicoial para pagar ao aappliasnte o qua 
lha fãr devida, noa tarmoa da informação da dr. aba- 
fe de poliaia. 

De Etelvina Maroondea Cabral, pedindo aar remo- 
vida para a i.* cadeira oltimamanta areada na oi- 
dade de Pindamonhangaba.—Como reqnar. :^' 

Da Franoiaca.de PaaU Ferraz Thebaã._Idem. 
De .loiá Cnatodio de Qneiroz.—Idnm.^ 
De Franoiaso Viaira da.Silva.—Prajudieado. 

'    Ds JovBoal Joaqaim da Freitae- D ias.—Re mo va- 
sa o anpplicanta para a oadelra  do bairro da Boa- 
■Vifita, no'Ypiranga. 

O governo peruano mandou p6r em liber- 
dade os redactores do Bieii Publico,, mas o 
diário foi obrigado a suspeoder a sua publi- 
cagSo, _ 

Obltuai-lò     -;■; . 

SepuItaram-sé   no cemitério municipal os 
seguintes cadáveres ; 

Dia 18 
G_astSo, 8 mezes, alho de Floroncío Duarte 

Gomes, morador á rua daAssemblôa, fregue- 
zia da S6 ; athrepsia. {Attestado do dr. Ar- 
thuirde Azevedo.).    '-,.</■ . 

, Dia 19 ■■        .■■-'.' 
■José Tiburcio Leite Penteado, 75 ãnnos, 

morador h. rua do Seminário, fregueziá de 
Santa; . Epàigenia :. ..apoplexia fulminante. 

-(AttBstãdo-do-iir. I-.-Musquita:)-rf-^'""-'   .=-rv— 
Alberto, 1 .hora de vida, fllho de France- 

iina Maria, do Eapirito-Saiito, moradora nas 
Palmeiras, frèguezia. da Consolação : fraque- 
za, (Utestado di) áübdelegado   J.   Estavas) 

Antônio, 2 mezes,' lilho de  Maria   Antonia 
Diamantina,' moradora à ladeira do Riachua- 
lo, fregueziá da Consolação : syphilis  cenge- 
nita. (Attestado do dr.. Jayma Serva.)   .    . 

—':     1    •  

. Foi exonerado o oldadao Houorio do Ávila 
Pereira Soares, dô cargo de inspector litte- 
rario do  districto do Espirito Santo ' dò Pi- 

■niial.      ^^, ),■■"■'. ^    "'    --   ■.:■■'■:■'.  _'■-.. 
ExLamesdeprepãpatoriÓH " 

Fizeram baniam eiamea. aando approvadoa : 

Qabriel 'VÍIIela do .ludrada-aimplaameate.   - 
Jaytne Dia» Junior—idem. 
Fellppn Ladeia Foria   idam.  '.    . .:■■,.- 
'Virgílio de Moura Maraondeã—.idemi . -",..- 
"Vir(;ilio Frnaoisco L'aldas—ideio.,     ,'   .  _ ■.,[. 
Vital Briiiil Miuaii-o da Campanhaf-ldem.'- .^.'^  '":■ 

■      ■ . ARITHHKTICA ■^P-'-":'- ■ 
.   Qualro reprovados. ,.;,;■, 

SarSo ohamsdoB eeila-foíra: - ;. .';•-;, ..(;;„'■''; 
ABIIHMBTIOA. '' .',-- 
A'j S horas .   ■■ 

Antonio Alvarpa da Silva Campos, Arnaldo da 
Coataliraga, Atlhur Gomea da Rocha Toudn, Her- 
laanègildn Lopea de Moraes Filho, Danadiatn-Ka- 
tallita Alvarea, Benlo Joaquim Fe-roira Marques, 
lianto Poreir.i Buoao, liornardino Pinbairo Torres, 
Cândido Hermello Bittencourt Coelho, . Elisiariode 
Camargo Mallo, Eugoaio FrazSo da Souia Bravea, 
Gugenio üo Oliveira Ferroira, Eugênio Forroira da 
Oliveira O Silva, Ejaquii:! Calão do Oliveira Cam- 
pos, Felicio Joií da Salles Junior, Flavio do Man- 
doasaUohfla, Francisco da Paula Sanio". Fraíari- 
co Augusto Caalano da Silva, Gaüriel da Oliveira 
Roaha, Senuino CarloaTaiiaira DuarlK, Henrique 
Affoaío da Loyola, Jarbaa Mnnoel Alvei, Joaquim 
Albano da Cunha Caalc, Joaqaim RodrigDea de 
Freitas, Joilo Alves da Csslro. 

,   ai OOBA PH li   ■ 
Ildefonsa'Carlos de Azavado Datra, Hsraalano 

Qaldinaido Atmaida, Alfredo ThaopHilo Alvim, An- 
tonia Ribeiro doa Sanloa, AntoDío AlbertOide Al- 
meida Oofraia, Antonio Carlos.dé Tolodo,; Antonio 
JosA Ribeiro da Silva,  Antonio  Parilo, ArsiBlIno 

iSlGp rm:-A. 
.iüina deciaráeão; 'necessária ,á. 
'c'j '■;' j'edacçâo-i(lo.'-«CoiTeiõ..-''''. 

•''■'':\ ■". ■■ ,'pau.lÍstan;çi«-V"^; :::■■-■' 
'.Li hoja.o juií3'deata illQslre'rB.dac(jfio^ sobre ama 

afflrmativá^iiii.Dhà.na : Asáemblda ''a, ..propósito.das 
'n'otaa'.tBafiigraiihiea'a'.dq'iDeu-diaii'ur'a'o'rprofqrlda' na 
seaaSo.da Q do .co'rre'n't'a'i.'org'uido'.da - alterajpoa pelo 
deputado Aatónio JoõéCo"rtSii.-!'--,'■■-' '.rv.J:' ■;.::'. 

' 'Oa facto .eatSo'commigo as cotas 'taahigrapiiiaaa', 
I tendo ou'D3hi;bido-É púbücidaac Uica co'pia.llol'da- 
qaeliaa nulas.'..-- '.■'.'.      '■.■ :■>-'.■'...'■,-'■-'■..', ' '-.. 

I -   E..SQ] porquaasaim .procedi 7 '{qpèi^o ir 'provando, 
'.pOQoo _■»'._ poneo;'., som'- preaaá .',ãlgoina -qua ' em ■ 
.'nada; alterei  o 'mon 'discurabi'.'.iahdD. da ; lamentar 
'que o.ar .Corrêa aa én^cnBiiá.iieêtq'. poçlul .'quando 
■ e'oarto qaa foi jaatbmoata'.'o sr.'.'Corraa.quem^ulte- .. 
roa o aou diacurao boajpiétameutá '.é Leva-o pecca-^ 
do de" aíjuHcsr-íB doitnuitaa-.íoousaa qne.áu ,e mens 
florráligionarios do baacsdã'lha'dissemos; om apar- 
tas;. ":■.■    ■■   - ',.)'.'.-;■ ■   .■-"; ■ ■ ■;'. 

. Hu hai da provar.isto indo com: õoãumantõs." Peço. 
& illnatre   roJacgao  .qua . nSú 'tenha .tanta, preaaa [ 
asaioi-'. :".,-             ' -. ■  . -'■        '_: -   ■'■-....■■-■[■-' 

-S/ Panlo,aO deFevoreiro dajíéeÇ. .'■      :':','-..-■■ 
'•        ■'/■   ■ . ■■.'  ,.   --      .   D dõpatado-.provioclaV,' 

. ,;';■.-.,    ,'   ■ '-;■.-Joio SiLTEin*; . 

Guarda-chuva automatons legitimeis; , do 
seda puracosiüa'e'trançada, jcabo', de'-;júnco 
natural, castsó de 'prata .garantida; ^endo 
cada comprador, o -seu. moiiogramma'. grava- 
do no .-mesmo-■(iaB'iao;i-a'-.10^pÒ0.'ÁÍJ BON 
DIABLE,:rÜ!Í'Dirditá,;46:' ;.'"V'-'"■;:,'":: 

S. Paulo, rüá da Imperatriz 
■. J. M."ViIi'ár,, èx-cóatraf.ineatre dealfáia- 
tes da b'em conhecida oasã EãuQiér°& Cábrál, 
recentemente còntractado'' para a ca'sa. deuò' 
minada Alfaiataria do Gallo,-'na rua' da Im- 
peratriz desta capital; faz Boionte áá, pessoas 
que o conhecem e ao'publico, que estabeleceii-i 
se á rua da Imperatriz, 39 (áo lado do jornal- 
Correio PauHsla'ao), sob a firma Láuzeau & 
Yillar, com fazendas e inais necessários pró- 
prios a uma oiEòíha dé alfaiates. 

Encarrega-sa do ,mandar .vir .~da Europa 
qualquer encoramonda.. .     ■';. ' 20-^7 

Faouldade'dé, Direito de 
■ . . '^.-'P;a'ülb.' ' 

De ordem do exm.'sr.-co'nselhei'rb;director 
dr. André A'iigii'sto 'dè^Páduá'Fleu^J', faço 
publico que as imátricúlás para as áulàs do 
I^'va^-Sl", .'4í.e;5°. ,ànno.'^'^!t'orSo lugar n'eata 
secretaria, eintodos.os'dias'uteis, de 1° a 15 
de Margpi'cbhtinuaado'súiúente d'esta data 
em diaDte^'aa'do ■l'í'',ànno,' qué. sa feoharSo no 
dia 31  desse m.ez..--,; ,■'    ■■n:..-!': ,  V-   . 

Secretaria da Faouidade-ido'Direifo' de S, 
Paulo, 80. do. Fevereiro'.do-1884. ■   - 

■ -.'■\-. ■'■.":?.'" ■    ..-jO.secretario,■   .   ^ 
3—1 .  AnareiDiasde-Aguiar. 

t.' 'Os pacèntesdód. Maria FranciscaGon- 
Çalves;.da íjilva, fallecidana cidado de 
Queluz- QO dia 15.do corrente, rogam ás 

pessoas.dejflua./amisade o .cáridoao obséquio 
■(ia;aS3í9tirem~a"airã3a fey^'diBL que, po'r.al.nia' 
da .mesma finada, será resadá sextà-faira'; 22, 
ás 8 horas da maaha, na egr'eja raatriz-dõ 
Braz, e por esse acto de religião se confusaain 
reconhecidos. .' ... ,: ■.,        S-^1.. 
i^^^SiS^SÍSãS^^S^^^SSl^ !S8 

o   .^O'VOG.fVpO 

Dr. Mfrfido    Rocha; 
..■-" TRAVE.SSADA SE'-N! a      "iQ—7 

Magnífico emprego ;4e,jçapital 
Voade-se por dimloutissirao. preço ^um pa- 

lacete,'edificação elegante, coin, excel lentes 
commodos parafamiliá de tratamento,.gran- 
de chácara, muitos.airvéredoa, jardim; banho 
de chuva, e outros confortos. Sitiiadò/em üiii 
dos arrabaldes mais prósperos e porto "da ci- 
dade, com bonds à porta, esto prédio oferece 
um bom emprego de capital. Só suas depen- 
dências estão daiido preaento'mehte rs. 128$, 
de aluguel por mez. - ..  .'.' 

.Também fua-se troca por um prédio dentro 
da cidade, nao se duvidando dar.::oii receber 
volta, conforme for ella. 

Informações na agencia geral do largo do 
Mercadiniio n. 29. (5* edmo.)      '4—1 

BacalháO fresco em salmoura.'.;'■.,-. 
Filete de moruo. ■':■;";' 
Aodash. '   .. .      . 

26, rua S.''Bento, .'/r .,v.' ',':'. 
10—1 A. Corbisièr. 

Jaim Egyd . .._ , . .       . 
oncalvas Cesar, Jodo Ãlvea CousUatmo JuTiior,' 

JoSo lanocenaio da Carvalho, JoSo Peroira da Bar- 
roí, J-'Io Ribeiro da Silva, Joila Soarea Pinto Fer- 
rai, JoSo Vieira, da Almoida, Joíá'Alvea Mnrtina 
doa Santos, iité Benlo da Toledo ,'JotéJoiqnim doa 
Saatcs Prado, JosâMirtinianD GaivSo da França, 
Josá Martiniano do Oliveira Barbosa, José do Moa- 
qaita Barroe, JoiádaPaola SoDza Camargo, Joaé 
Pereira Rodrigo o a Porto Sobrinho, José Vioonle d» 
Silva Parsnhos, Justiníatio.Arthor dn Mello 'Vían- 
na. José Taiiaira do Camargo Nognaiia, Lníi Pe- 
reira Cnr«ina> Luiz Pinta da Alencar Cintra, Ma- 
□DOl Joaqaim da Silva Braga, MSEDBI Joaâ da Paa- 
1a, Manoel Lscarda Franco, Mirio Pedro da Silva, 
Raphael GalvUs Prealci, Ricardo Aag^'to da Silva 
Pãranhoí, Wonceilío Braz Pereira Qome», Cario»' 
Alberto 'Vianai, Clidomiro Qaerreiro Maia, E Inar- 
do da Compõe Maia, Elias daPaala Santoi, Euge- 
nia Teixeira Leite de Abran, Fernando 'Villala da 
Andrade, Qtatio Aldano -Vai Lobo da Câmara Laal. 

O expresso do Norte chegon  hoiitem  a 
esta capital as flS horas dá nõate,.por ter 

póf Mraü dõ faado dê ênubdpK»» fjiam rnanoinittidpi necessidade' do' esperar, na estáçIOída Ca- 
r.^i^iíSiS^'^!^-'^^'*^^ ^' choeira..o de Pedro'II quo chegoa-com 

. ata eCBrõmrtm 

rib 

.   Checou   ■/ 
Azeilonas eapeciaes, em salmoura. 
Veode-se por kilo. 

-   26. rua 3. Bento. "'.. r'.   ,: 
10—1 ' ■      A. Corbialer. - 

Pechinchar 
Na rua Alegre n. 51' veode-se, por preço 

b'aratissimo.'uma liada mobilíá;do jaoàrandá 
ò pàó rbsapara sala de .visita, .o outra de 
carvalho'para.aala do'jaatar. ..;_ 

5--1 

' Queijo'Suisso: .-.-'-'.^-■r'-' 
' Muito-íresoo. ■■''".'.. 
Queijo lamenbert. 

.   23raaS. Bento: r*-:''^'.-'' 
10_I AT Gdrbisier. 

Compuhia. FtaliiU : 
'De ordem da directori;i, faço aciente, que 

d'esta data até a da roDuiao da próxima as- 
sembléa gérál'' doa accioniatas da Compãnliía 
Paulista de' Tias férreas e Suviaes, flcam 
suspensas as traosferenoias de acçíTssdã m'es- 
macoropaiilila.." .-.--. 

'Esoríptorlo central, S. Paulo, 18 do Feve- 
reiro^ de 1884. 

\" :_^-'. '■■■_'-      .   O secretario, 
^, ",     ^ ^tt^o G. lia FpnsecaJ^ 

que se vendoem toda a parto...: 

Chegou 
Grande ..sortimento de peixes em conser- 

vas. .';■,  ■.-::..;. .-.^v 
Mostarda especial de Dijon. ''. 

■ 26, ruoS. Bento.. 
; 10—7I       . , A. Corbiaier. 

-. ■ :'y- ■ '.. 

Vigor do Cabello de Ayer 
.. NSo ha nada que seja mais agradável o de- 
licioso para pentear o cabello do que esta 
preparação. EIla.'-'não. tem cOr alguma-.tem 
um perfume soávissimo, e faz o cabello solto, 
ondeado, brilhante o viçoso, dando-lhe outro- 
sim uma .còr particular, que lhe é tão essen- 
cial para sua esbelteza. 

O « Vigor»"é.incomparaVQlmente omelhor 
artigo pára os cabellos e o único remédio e£- 
floaz que se conhece para os defeitos da ca- 
belJadura, como sejam a queda dos cabellos, 
^^alvice.B^caspa^e'a. pjyda premalura^ecàr. 

A vondii-nas prmcipaõs pnarmacTasi eestã"' 
belecimentos do ferragens... . 

Joaquim 8. (^uimárSes, . proprietário do 
Empório Contrai, previne aos seus freguezes, 
que a única pessoa eacárregada do fazer suas 
cobranças, è o sr. Tàeotonio Augusto de Sá. 

Faz esto aviso para evitar éngaiios. 
. -S,   Paulo,   20   de  Fevereiro:'de 1884,— 
Joaquim B.   Guimarães   .     ...':'.... 3—1   , 

Casas para alugar 
Alugam-se casas novas eboas naLuzatraz 

do Seminário Episcopal. Trata-sena rua do 
Oarmo n. 71. .''     20'—11.      . 

.;:.   pSDBi   FLASTZGA 
■'■,,..■■■';. ;'_-;PRlVlLEGIAD4 

Fará passèiòsVi^^alas   armazéns, tant^'oes 
banheiras, terreiros do café e obras d arte. - 

Únicos proprietários nesta província 
Ã, TtisalTã, Beii & Comp. 

Escriptorio, rua Direita n    l   Deposito, 
■  ■■ rua do'Bom Retiro n   18 

L~P\'   ■     ..    S. PAULO 10—1 

Pei'sia 
VENDE-BKNA 

RUA DIREITA'N.'-42" ■   '.""'S' 

Sabonetes decoco 
o melhox- aabónéte para 

evItEti- quEtlquór moléstia da . 
'-''pelle     , '10—6 

■■..VENDE-SE... SO NA   ■ 
.   Ô3.—RUA DE SÃ.Ú BENTO—03 

■m^ 
BÍP31Í 

^^^^^^^ 

yM 

Ãcçõss dã Companhia Fanllsta 
Precisa-se  comprar ãcçõos desta Compa- 

nhia ; trata-se com Sà&~ Andrade, á rua de 
S. Beato,   n.  59, Escriplorio Commercial. 

2 por s. • ^^^'.^-'    .     - ' 15—3' . 
Fugiu de Jouo de.Queluz, residente na 

villa de Santa Isabel, um escravo, de nome 
Pedro; tem os aignáesseguintes: preto, álto, 
bem parecido, cararedonda, pouca barba no 
queixo, meio cambaio no andar, tem na per- 
na direita sigoaes de feridas e uma pequena 
ferida na esquerda ; idade 30 a 35 annos 
mais oumoDos. Quem o prender e leval-o a 
Bsa de seu senhor, na referida villa de Santa 

Isabel, será bem gratificado. -; : ■    -  4—3.; 

O   A.EkVOGA.00 

Br. Ã. Fsrilra ds Queirós 

Tem saa escriptorio com os advsga-    í 
gados dr. Jorge Mirandas Fran-    * 
cisco Giycerio.   i" -'-"- ' .-'r' ''■"•'■'fi 

yí:.!/V   -■'    '-. :'^í 
GAMPÍÍÍÂS 

20—6;^ 

\. Qualquer  dôr Vde;:derite 
ÍCeHBa Inunedlatamente  conii 

o nao da 
«ALGONTINA. ^ 

Motba-is n'ella num bolintia dealgodio a appU- 
«a-ie DO dente on urrega-sa u gengivai. 

Vende-se unicamente 
.MA 

Fharaaeia     Ypirtag t 

«a-Bu SinlU-tí. 
■ KK 60   Bi- 

.;".    m. PAULO 
■-Pr*fM: --Ua vldM. '.   . 
:.-.;»_-i~^t --. --'■;■.   -.-■ 

Rã.I|S0O 

Companhia S. Paulo 
e Rio de Janeiro -; 

Resgato de obrigaçâea ; 

De ordem da Directoria,- o eni ciiinprimeato , 'íHü 
á resolução da assombléa geral dos srs: acoior.:' '-^P 
nistasde 3 de Junho pi p.. são, peíó piresòntè.-í"-^'!^ 
convidados os srs. portadores das; 0brigaç5e8.>',:-'"í|(íf8, 
relativas ao semestre do Janeiro a Junho da',-:}^S 
1881, 6. apresentaram-se para o respectivo''>''i','g^ 
pagamento, do dia 2 do proximo'futuro mez . ..'Í-.S^ 
dijJaneiro era diante, no escriptorio da Esta-■ -^4 
çao lio Norte, Braz, desta cidade, das 11 hõ-'. "-í^É 
ras da manha as 2 da tarde. . '    ' -"^^ 

S.^Panlo, 26 de Dezembro do 1883., ..■■; ■ :'",'v*d 
20.17   .   .J.Af. de Sampaio Secretario-;.■■.-.■' v-ViS.' 

Nova Fabrica de 
"'.; ''ÍARGO DE S. FRANCISCO.H.;O-■ -..-j^i-r,::!^^ 

Os abaixo assignados participam, ao pnMfooí'" "^,1^ 
deãtacapital e do luteriordaprovinoía, oonio "'. ;.^^ 
também a seusfretrueiss, que'es'tSo,prÓDip(òs...-.^;^ 
a sa incumbir de qualquer eacommenda^ qúè^'-- "iâ^ 
Iheá seja feita sobre qu«lqaer;tD0deló'de^vehi-'.^'4^ff^ 
oulo, como landoati,.coapè, oaIèó«ríiotó'riM;v;:,i:,«^ 
modernas, etc,. recebendo- 'mensslmeote-'ds^-'^/l^p'' 
ParisoB mais modernos Sgurlnoa dos Tàúmòti/ÁMM 

Como lambera ntto poupartto. 8aorlfloiO»j-§^^^ 
para adquirir-officiaes peritos nèsM. arle'i'^i^^^'^^ 
afim de poderem execotar-asplàntiae ps trafJ"K'..SSs 
balhos com a mesma porfeTçSõ.doS. ijaá vaa-S'}i:'''^M 
da (Üuropái-por preços'modíoot.- ■• -:■■,■'.■■'ÍJÍ^^ 
■'i-Na'-mesma'casa faz-sò'cOBoè'cto»-e'ieiror--".'".'-¥;â?; 
mas com porfeiçSo. '■."- '.'.-'.i'.' '■ V'.-'. 
~.-.'Igualmente têm carros, do meiòuio para .''-." 
vender.'       '        -'■ -.--■.■■■-■■■'■-. ■    '-  ..    ..■■■-..-: 

-".." ,;, .-.'-'-.'■' V^ Camps A TrOiãiui-- ■■ '.-:,'?M 
-   ■-':■;:: \-.-.^'(int)'-::: :y-yi2iiv-/:^,im 

■.:::    Cirurgião dèntísla^^^S 
r\  J C -D.»!-   /1..Í l-^        f : ■_   ■. *-j:"-'*-í.iI-Ti tSíSí.'>,f?»"- . o donfar Bsnto Gulmarist, formado (•--.—•.-5íJ..3í -, 

rlanameala) peli fumldads de Mediei aa-'-'£»'lUfiS^ÍS:^ 
diBtiro. ,.■■..■ ■''i-'-™:-::*"í''.^-^'?í 

- Collou danladoras-por todosVoi iTstmalL'sn-^V«^"^ 
□aro sem TolMBits «'sinoaro eombinadsiMáá'**!* '-''-.i^ 
unite. ■ ■ ■■' ■"' --■ ■'-.";■'"-''■;''■-:-"'-^'i-i 

Tem noToi ■ppiTBlhoB 'Psra'ahniabaffMi'a éófW 
Iam o verdadalro umalt«  ds  poreaUaa—aufla— 
plitina •l«.,.ete., pm ehambar daatM. t^Ua tr»< 
balho 6 nraalido-^-..? '  '  .  '..;- 

Trata,2M'u«râuaoaú'dá'boiKs.   '■ ' 
Fuloaüu.oMncBn-oeiiBtrMBtMB Naú»^ ' 

Bailo. AMita-euiBidocaqBaJqim Mata d>ii«^B£'- 
TiBcik''.--    ■.-".■--.--":■-...-■   ;-.-■.-   .--,;. r.-.--,ijT.í:j^5g| 
. A qnalquir hora ao t«B-,jibÍBit» •■ ■.ftàU,'^'^'^ 

.-■-'"  **—**■*.de^•llB•ãi^^-^ÍO■'J.;';.- 
-     _ HIBÁSii 

. J -';.«; 

^:/.;   («Mi;i.4iti) ao-34 



''^" ORREIO PAULISTANO—SI do Fevorolro do 1884 

ís da  Companhia   Carris 
de Ferro S. Paulo 

Preoisa-SB   comprai acçíloa   detta Compa- 
nhia , trata-80 oom Sà & Aailrado   à   ruft do 

\sm'- ^•:^^'^^^  59, Esonptorio Comiaorcml 
P^:^-í-. '■•--■-  gpors 15—il 

~;AK'mncbInaH'tli3'.dospolpui- caro 
itstõ Dovo'.Eyatoma cm aio.'om .ilivorsBD.- lonalida- 
dM,'„taiii provado a aaa BuperiarÍdades,DosBegQÍDtea 

.,. .ponto»'!. ■ '' ,' ■_■ -• ,"'. 
^^il '■■■■A^- ^ novooylindtb aom ,os deotos failos da gram- 
^£^''V.:P?*i'*'*' a deapaia'asntiaaa'. da'ranovar  aa  oba- 

'^í?-';.-..A8..0 novo'systBrna ds oollosar o prsndsr a borra- 
fetiv,i:Óha prodní.mBlborraánltiido, afaoilita tirur qosi- 

^'';, .qnar oouai eBlraáhaqae por aosao BHtift junto oom 
.-■ooafé.'- ■     ■   « 

!,"3. Separam' pBrfeilamoatB  bam   a o aso a, a  oflfè 
■ vsíd;, - 3 asfs d^spelpsdo limpo. 

' i.' Õoaãpaiu paquaao ^flgpago, â o aaaântamatito é 
■ íjóiliroo." ■,,'...■ 
.  ■  B/.LBVim'ponaa furjft motora, a pouo» água no 
í Mrvlfo da dB'polpar.. 
.' ;Q. SED. M maia-aingalaa, a aa maia barataa. 

Faiam-aaos denpolpadores de tr«3 tamantioB para 
■dBspolpar ds 400 até,800 alqnairaa (iaiO litros) por 
ili"- ■ " ■'■ 

Para ínfDrma^Seã dirijam-ao ao fabnoante 

João ^ierreiíbach 
de Santa Cruz 

'oiniEgõs, -■-    '. 

; Traspassa-se 
K loja.da rua da Imforatriz a. 23 com arma- 
çàò^iVidraças;'-'"■"'" ../;.': 

COMPANHÍi jrUANA 
Da ordem da diieclorin comtounii-o »íS 

ars. aoomijistíis derjmíil da osirain do forro 
Ituaiia.qiio tcndo-ae fiadado o praso du-,3'J 
dias pura na ontrudas do 30$ rs,por aaçílo in- 
dépeiidenli} dojuroa, conformo o parccor dii- 
commiasllo.art.3°, ooiuega os sois mezes aul- 
aequBiitoíi a contor d(i 1 do corronta a 30 di). 
Juuhoi'arft aquclles qua flfiisaram de o fi- 
zer, pagando o premiu iiel.i raor:'. iia raziío 
delO % ao anno. . 

Esoriptorio da Conipanhia Itiiana, I dc 
Janeiro de Iti84. 

O aeomúrnrio da companhia, 
20—5 de 10 tíhi 10 Á, de S. Neves, 

W      -'..'' ÀÒVOGADO 

Augusto Cczar de Mattos 

Para tratar na mosma. IO 

\FAZENpA íDAS GAYEIUAS 
I^édroB d€) cantaria ealveua. 

,    ria. jpara toda e qoalquei-otoi-a- 
.i^Itrecoa modicoH. 
-   Ã    tratar  com   Joaquim 

V     l»roost'«bdÒVnlIio   «St   Comp-, 
ladeira dó <ir<^ Falcão n. S. 

■, -v;■■;-_■; ■■;  "   ., ■      »o le 

.       Vermifugo 
■ ;>Expulaao.completa e segura dos Termea 

■ . ■,      . intestinaes , pela   . ■.':'■■ ■'    ■ 
' ' Qól» aniholmiathiea   .\ 

'■-■■"- '.'■' " DE" . ' ,V,: ■■:-„. 
■■;'■.    G^XH.'  HOKFMAníW "■"' 

Vende-se.niiicanieiite na ■■■... 
-.       PHARMACIA    YPIRANGA 

aa—Mua   Oirelta — .*» 
'■■   • tPreçòláe. nin vidro ■ ■ .    1$Q0Q     9 

:-f:S;]VEGOCIO A VENDA' .. 
.  /Traiàpásaa-aB um, porto  da capital, lugar 

fláudavel,  a caaa tom  froguezia regular; ; o 
■iiiotivo_,da venda é por 3eo   dono ter de reti- 

,  ràr-sé para Portugal a negocio de sua fami- 
■   lia; "para informações om casa do sr. Josô de 

Souza Macedo.Rua do Comraercio, S. Paulo. 
;. E bem.asaim'vendo-HO uina padaria com to- 

dos oa.'.pertencea, para tratar cora o sr. José 
de Souza^. Macedo,  Rua  do  Commercio  ti.° 
37,    "■:■;■■.,.■, d. s. d. n. 15—8 

Mn^e^E^drizzi^Orsula^^ 
7'"~^~^ofm53a em 1' classe dm exama   rigoroso 

' doólffllotriòi^ha Universidade de Innshruch, 
capital ,do Tyrol,, Austria-Huagria, com seis 
annoai'de pratica na Europa; o mais de ou- 
tros tantos nesta capital, podo ser procurada 

,      & toda e qualquer hora para os misterea da 
anrpròflsBtto; a rua da Boa-Vislan.2. ' 

::.; .j.^, ,;.'.-   . '           30-27i 

■"■.■;,,,;-;:-,^^TAÜBATE'.:  ■" \- 
,,-', '^■- ',-:,■    '        -    . ■■ -'' 

^   Oa drs-Anlonia  Qulrino  do Siuzu B  Ca-tro,  Franciacij 
■ Eucepio ds Toledo e Antonio Aueuslf Morelrn do Toledo, 

á"-v .«hrinm conjun ciam anta eacrlplono do advocacia i rua ifo 
itòii- ,'-VUcondBdo .Hio-Drapco, □-. ii. Eocancgam-ío lanto na- 
Sf.'- ■- quella cidade como naa olrcutnvlíinhas da todos cs ntgocloi 
F'f';        fónnérnentea â ma pntlssào- 5—i 

;-,■■   -ACÇÕES   '■■■'- " 
, .,.;Còmpra-ae   qualquer lote  de a cçSos da 

. Paulista é paga-se bom preço. 
.'Tratft-Be na Travessa do Rosário n.° 21 com 
K.:,Rangel Pestana.      - ■  ., - 10—9 

-»^^*- nara 

Sístabelócimènlo d*í primeira ordem 

.  a JüJ'  ti^ 

_ ao-to çp 

AcçÕes dà Companliia Mogyana 
Precisa-sè compraracções desta coiãpanliia; 

trata-so com Sá & Andrade; á ruà de S. Ben- 
to 59, escriptorio commercial, 

,,   ■      ',15—12 . 2.V. p- 8. 

-se ou arrenda-so a grande chá- 
cara da Figueira situada no aterrado 

da rua do Braz, a lien miautoa de distancia 
d'eata cidade, somente a casa coin o terreno 
da freatü ou ioda. a chácara. 

Para tratar ria rua da BOa Morto n.. 25. 
66      ....        . :■■■'■■- 

Se   offerece ^%- 
Rio da Prata parii ajudar a cuidar pariillioi-! 
ros, podundo servir, tamhem do uci-rcdor.       j  , 

Quem precizar do   suua serviços pdde dui-     , 
xar carta   no csci'iptorio dasta   typograpliia     '; 
comas iiiiciaes C. I. para ser attundido.""'.,.■.!".. 

3    3 

Nasla ca"sá'oiiGonlra-so o niolor é o mais expleodido aortimanlo dé chapéos de todas .as 
qualidades,  taiito   da sua própria fabrica,  como dos importadosilircctamento. da Europa. 

Veuda-ab por preços os raai^s coiivoniectes.porque tem relaçOas com as priacipaea ca- 
sas'da- ;'■ ,..;v,X. .        '      , 

': "?^ .   Franei!, 'Aliciíianlm .-e ínglat,erra     ^   •- 
10^6-.^-'''.A;'; "■;■.■>■■ .   XV'PROPRIETÁRIO,    CAltlLOgl ■WEI.XMAIVTW;- ' 

RMICALMENTE CURADASÍOM 

da'CBSoas de Laranjas amacáas 

APPHOVADO  TKI.A JUNTA  DE  llíGIKNf;  1)0  llItABlt.. 

Ooiiiisanhiiji -^ííííCHííí! 

liiêseSM 

O' Bromnreto ã& PolassÉa de 
Kinroie, CODIO  todos os producLos 
teitos' n'eate  OBLibeliícimünto,  ò  do 
unia pmona absòlula, condii:iio iiidis- 
puiisavel imra (luose obteulüi ulVeilos 
eedativoo a Quodynos sobre o sys- 

. [ama nervoso.  -. 
"Dissolvido no Slarope ILaroze de 

Cascas de laranjas amargas, eslo Ijro- 
mureto é universal meu te empregado 

■ ■•■-■',^ '.  . ■  . —■—^•- 

■■ ■ ND m'flsmD üepQsitn ãcha-SB 

'.;.     Conlii^ 05 GantrJlcn, QorjtTolgCiirj) Dyftjnpnln, Dom^ o Cnlnihrai do '■^tn>iin.U^>- 

XAROPE DEPUííATIV,0^"^™.;ji"r"'"M!]l!üfiETfi DE POTiSSlO 
.   Conlrn-üH Alfec^QDQ'eâcrófulonaa. csncora^aa. TumcraH brnncon. Aoldov dh flanguc.,,   , 

/ .'■   .... - AcDldGDtoa ByjiIilLitlcaa EOoiindí.rífíe o terolarloB, 

ucxdiisivariienlereceiliidõ pelos mais 
cclu)m>s mi-diiiOB de Indas as facul- 
dadoa jiiiia cnmlialoi' com cevlczn ; 
as afíccoücs norvücas do coi'ucao, 
da vina diçiCr.iiv.iis K respirntorins, 
□D nevra'.giua, a epilcpaia, o liiEte- 
riCD, a dança ão S. Giiy, a InsomnÍD 
dascríouçnB durante a d5ntlÇão,em 
uma   palavra,   todas   os   aüooçõOB 

venda os seguintes PpDiJuctos ds J.-P. LfiR02E: 

UWiWm, aNTHEflVQS'0" 

MftRQPEFERÍÍUGINOS.Q;l,°S'r;í't;PH0TÜ-íQ0ÜR^ 
h       " r     Contra & Atiojuin. Clclcra-Z-iiQinLtL, C^i'cu pnllLdnH, Flcta^i brAVoiic. Elaolillliimo. ^ 

o  KOVOPAQUETE A VAPOn. 

Commandanta o primeiro tenente  E. Prado 
Seixas 

Eapsrado doa portos do Sul, aahírS  no dia   £2 do 
corrente, Qo moio dia  para o .- .'       ' 

Rio de   .Janeiro 
HBcBbB oarga e píasageiron. ■    .- . ■ i ,■ :■■ 

0 PA QUETE A VAPOR 

-&imnÍBnJniiló-o-ciipiiaD-cÍH- iHSfTTg uerra-i^rülTã, 
Prenijo 

Sahirá oo dia 26 do eorrento ao meiõ-dia, 
para 
K*u.i<n»ngu», ^■■::'. 

'Anton III a,     •■---■■■■■■       '■ ".■"',.■; 
• Snota Outliai'Su'ai  ■'"- ''■:'■■■,■''/_'''■ 

itln Oi-unilo*'  ■■ '   ■-,;, -..■ 
E°elotus   .,      '' 

l»oi"to,íi.!osi*é « 
ülontevidõo 

: Rbcobè carga e passageiros. 
.   Trala-naaota uagi:ti1o 
' íSoão J*...í'.''eK'Cir« «ílos S6aiito« 

■ ■;, It»a23 .tfl fletambrsn-SS   "V 
'" '. ' HíiiTCE 

'■;. . ^tfíSÍU em-íida! as ííDI ^_ic£aria! ia i§!ailL '    , 
J.-P.-I/AROZE e  C'n,   Pharmaceutleds, 

antiga oása Italiana eatabjs- 
: :!  Í«Uá no Sio ds Janeiro 

>;. casa eíü Paris 
ImportaçSOr exportação o commissdes; 

-i.--.. -Agenola.de diversas linhas   de  vapores 
í'-';."":'. ■ . aíitra;»Italia e a America.Meridional. 
í-,',V'.'.-' ■"'    'Sâooã-.ibbre Londres, Paria, Italia e Rio 
k?:-^-':   a»'Pra.ta.» 3., 30. 60 e 90 diaa de vista. 
'? vFárnécele^as de credito,  e encarroga-se 

'  Ije-piigsr.ineQaalidadei na Europa e Rio da 
':y-.    Pif»6.:-.'■■■■':.'.-^ 

KapMUl para transmiiíSo de dinheiro para 
Ürí-:'.-: íotiqiièrpirte de Italia por telegrapho, ou 
M/'^-'V'i^'-por/.'nlo^poitaea por intermédio dos prin- 
^^Í:ÍVatptoíliánqtiBiròa da Italia.- 
B^?'V'>ÕriiiBde mòdlcldade noa preço a 

t^^vi-V^ÍTãõ^RUA DA ALFÂNDEGA lõ' 

i:-- - 

BID   SE JADE I RO H 

ADVOGADOS 
„ íi:- ■■'. Antônio Hortlna de Miranda 
''^■^K ■■:..,■  . ■■.■;■■  --   B   ■  . 

AcçÕes da Companhia S. 
^Sg.,i^TÍaWò e Ríp de Janeiro 
'?^^-'''-''PneíCt^-9e' comprar  aií^Ães desta compa- 

tiià;.':tnts-se com Sá & Andrade, á rua de 
S7seõte'^> escriptorio commercial. 

. . •15:_Ilv  .      / 2 v.p.ii;   - 

Uns dè VaacõncelIoH   . 
' TBATEBS^ DÃ BÚ 24, SOBRADO 

^ v-:- '^     '■::.     ip.s.ao-6 

Cliargeurs remís 
SOCIEDADE: ANONVASA 

;ação a vapor 
,      0'"VAPOÍ*    ■■■'■ 

Esperado a IB, sahirà a 25 para  O 
Havre 

tosando no'  . : -.. ..-,... 

'   Rio dè Janeiro :      : 
Babla,'     '.   ■ "i 

Pornam^uco o 
Lisboa 

Para cargas e passageiros trata-se com 08 
agentes - '■' ^' ' 

AaKUHto L.eabA'& Cómp... 
■ SANTOS   ■  '."■ 

ANTÍGO   PALÁCIO   EPISCOPAL     ^ : :.T ;■ V 

Naoha fírias iiléra daa que começara a 15 do .Maio e tirralnam a 30 do .Junho. .; 
Ha algans logares vagos no iaiernato.        ., - ' -   '10-7-5 
S. Paulo, 13 de Dezembro de 1883. 

mo r et z - S ohn ■ 

MT^TABÚ DO QALLO 
,-,>«.'&-ll^»Ojt«]È-IMPERATRIZ—1Í 

^',''^ vParticipo^tft'esta praça e a do Rio de Ja- 
£'?:.-''netrt;íqnB'nos,tóm<JS(fc> respectivo dUtrac- 

e^^-*o/dé hoje OT-dlaiiíodeixoii do ser contra-l 
Tmaitrsr.dá-níinliã.casa oar/íosé  da Moraes' 

'   Tiliar. a quem pagnei/a mtilta dsARRB^ 
 ^   ■ pENDIMENTO,;os_.'!en9 ordenados .'mensalr. 
^#-.-:iaeníã'ó à parle qné Ihòtocára como into- 

'■"'f^a»ao,iô'£n-'direito amais reclamsçáõ ai- 
ffoms emqnalqoe^ íanjpo qna foia.. ■    .. . 

Si. P-alo, 31 do Janair» de 1881. - 
'^^^ÊCt-'-' ' J.PoUraiU'j- 

tm<ii<\oi nas principaoi P.iilumarise, FtanrmaoUs a Cabolbrciras ãa AmerJoai 

■ :J.\* 
pspicio àe Alienados';- :;:rv^^^ 

Este hospiãiócoaetruidopelo syatemade aposentos. Isolados, (siiiglá'rooms) e.oom 
um pfsaoal idóneó ;e etòluaivamente dedicado ao' aervÍço_ doa aÜénados, aoba-ío organiBado 
de maneira.a.satisfszer todas ás.exigencias daflíj*chiatria'modarlia.   ,'    . 

Q aerviçoclini'ao"'do3aHcnados a'shá'íò V;,aar'go" doprofaasorda cideira  de clinica 
de moléstias mentáoa da Faculdade doMedicína 'dã .corte.      .,  -.-.    ,   , . ' }.■.- -, 

■ ■    Esta CasB'da saúde offerece todas aa vantagens ao. publico.-Poasue um estabuleú'.' 
monto hydroiherapico e'aala.de gymnastica. '. •     ' ■ .■      , ;';. 

.Director Dr. Lourenço dá Cunha    ,0 
■■■-,/■ -MEDICOS   EFFECXiyoa    .' 

Dr Julio de Moura,  dr.  Samicõ, .dr.,'Oaoar   UdlhOas,; dr.. Teixeira Brandão e.    ■ 
-._•;■ ■..; -i-.-í^í^;..::;:;-.!:-.-.-...;.      .   dr, .Pires Ferreira.   ■;'--'.'■.-■-■■ ;■■-■■--"     . ■<- ■■■■ ■■' 

'■■■ ;.';:;'<,-.""■■      :■- COAISULXAIWTES ■-"-'■■■■-■       -■■ ."-;'■.■■. 
ConsélheitOB drs. Torras Homem e Albino da Alvarenga, dra. /oSçLSilvá, RomeÜ, 

Martins Gostai etc,      ' ■■''.' 
Ru» da I*<MlreIra dn  Candelária (Cateto)      -   7—5 

' 'Preparado.paio phanDseentiao Áiovedo Simptio 
•JapproTtdo pel&jant&daHygieDB Publica do Kio 
jaotira- 

E<ta prodaela mnitiuímo eaDhacida, dlatingaido 
au,*i;otic^M'tiicÍonaI o intamsaioaal, é inqoo*- 
tÍoi)m*«Inientõ iie> msdietmantoB do nua eitorna 
qoa honra u> MD >iilor a s iudailria bntilaiid. 

Par» fsrid», qnalmadnnn, (ro'p^i conlniílaa, 
friatrat, inipigsnc, eonimantoa, bamon^agUi; aar- 
naaanordednra*da animao* p«;o[tbsiitoi,é affleii 
eííaino. :■,.._-,-:-■■■'-'■    .. 

Como daainfsotknte escada K  Iodos E* pira alle 
Eiàpatriral.«  gingraBs.   Coa > ma appüe*;So  ic 
ninHgo toaraean-PMddot, aopantrariodaa Imlis- 
Boã a p<a MM*U*«i. 

'UBieM 4ararilari<M am S. Panto 
. iW-».:;. PEIXOTOESTEÜA A C- ■ ■ 

iciiiiiniMiu 1 múmu íi DUO D iKioa u BIUIUI smiriu. imm 
^JJ.'•*<.i/Ja        , "' TI"-'-ton-'      "" Bi-ffB'=^!^~ 

 ZM DE BACALKâü i 
ElImisUle ctrtJ coDira i Holestias <lB Peito, a TiifcH, Priiõei do Fãatre, 

AroaquIUi, Testes cbronJcaM, AO' 
ADVERTEHCIA : ) .^*°^'' 

Altecíôea aserolalatai, Fraqaeta geral, úe-i elt.'' 
- ds JANEIHO da.iasa. EXIOA-ac.iio rotulo 

^a:paç». :ettmna.': 3, 
o scLLO-azuL do ssTAno rsAvom. 

.  VÍC-- 

.    ..   ,     . ACUA   rifllNERAU   PURQATIVA ■, - -^ -   'í-'^^   i 
.S Silc^itiiuciirinUTM, tatiBUtat'iticinatiaKs.iix'iailyii'.iilicttmlitiittruiauiu | 
^,  ':--Giísit laStUaitOan ci'ZTpsl;hlBUiBeúiídSaht)U^it rna^tt-ittt-lliía        - ' 
nAPPROVAOÃO DAJACAOEranA S>H HEBZgngA DEPABIS-' 

_   A ■UAACÇAO.TAOFUOUPTACOHCI CUSTAI SmtCATBOVOCACOUCAS.    .      .    :   I 

m 

Theatro S. Jos^é 
USCâRADiOS 

nos   dias 24,   25; e 26 do, 
:     >.:;..:: eorrente 

E ÍMPr^U.JEKXAniX.E. 1.E1]-.JLQ 
de predlós'e'terrónos, nesta "capital, ede,ura 
'.grande sitio, póüco adiante do bairro c|os 

- PinheiroSj'ao íogar denominado Perippry, 
pê ordem do mbritissimo.ar. dr juia do copi- 
'"'viác-rcio,' e a requerimento, da adpiniaírBçtto 
,.';da- niassá fallldado'. çàpitao Antoaio Ma- 

.',, 'hçél.Moreira.dé Camargo, o leiloeiro 

I. 
venderá, nos dias 19, 20; 21, 22 e 28 do cor- 
rente,'.os eioelléntés prédios e terrenoqi si- 
tuados nesta cídádoi e o .sitio do Penpery do 
bairro- dós Pinheiros, .pertencentes áquella 
miãssá fallida. ■ ,.■.';.■." 
-~'0 leilão soráfeito, noa dias designados^ 
pela.máhèirá;'seguinte;., .. 
.-!/Na qüin.ta-feira,'2I,ás-Il horas, aeráiven- 
dida.a ca'8á"da','riia .'da Consolação, 29, com 
uina portà é duas jaiipllas.de frento, graUjC^es 
cpmmõdos- forrados., e assoalhados, yosio 
quintal eexcéllente água, tendo treze com- 
niodoa. " ■        ■    . ■  . ■• 
' Em continuação, vohder-so ha um terre- 
no, iiarua'doTpirauga, com diverso^, quar- 
tos seodo este entre o largo Sete de Ab^il e 
travessa da Consolaçüo! 

. Na.sexta-feira, 22, ás .II horas, será ven- 
dida uma casa na rua de Santo Amaro, com 
riauitos commodos e quintal,' 

Fiualmeiiío, .,na terça-feira, 25del^arç0f 
ao .meio'.'dia, vendér-sé-ha o grande sitio 
do Peripéry, pouco' adiante dos Pinheiros, 
com excollente caaa de morada e um espaço- 
so rincSò de campo. 

A v.oiida é ftiita, para liquidação da massa 
fallida' e pagamento .ao banco de Credito 
Ijieál do S. Paulo, dé modo que os compiado- 
Vesnaofiçarãosujaitds ao'imposto de trans- 
missão de'propriedade. ' 

O leilão de cada uma das propriedades far- 
se-ha em frente dos prédios, nos dias desig- 
nados, médiánto O .signal do 20. %, e obri- 
gação de assignai"; a escript.úra dentro das 
quarenta è oiíohóras." .." '..'"„"'. ,''■ 
\ ' Pará mais 'inforinaçííéa,'ái...rüa do leilão, 
que proporcionará occasião deiiina daa mais 
vantajosas acquisiçSéa de propriedade, aue 
se possam fazer,, dirijam-se os interessados 
à agencia de '.'''.' 
IT. c;o-ü:Txp>ff^o 

, RUA DA IMPERATRIZ, 25 
. ^^^»llfc^^>.-Ml■^^ll■'^lg^g^>^*^^*■l^'a^m^■lll■■^l II  —aiHHl—t^B^^—^1— 

''■'. Um sobrado no bairro da Luz com grande 
:ehacara,,,águá^è.!gaz   ,_; -..,.. 
i, Üma casa  no   Parodio  'do"Piques, 
qnint'al,''agiiae-gaz' v    - .;' 
■-  lima caaa  a  ^ua. de Saiitò Amaro, 
grsínde'quintal, água »'gaz. 

Ura   cercado grande,   todo fechado, 
água, à-,rua da Misericórdia'(Bexiga) , 

I"roçoã   cpmmodoa 
A tratar com Antonio Próoat'Rodovalho, 

Ladeira do dr. Falcão, 2.      - 10—O 

!   Empresa de Combuslivel 
Aèseto,cbmmodIdadé e solir^ 

tudo economia I 
.-      LEISHA  RACHADA ^"A'MAOHINA 
INVENÇÃO   DO DR; FERNANDO ■ DE   ALBÜQDBR- 

QÜK, PRIVILIGIADA PÒBLECRBTO lilPEEIAL 
De 0,30 de-comprimento afíOOO o metro 

cúbico. IS 
-. De 0,60 de comprimento a 5$500 o metro 

cúbico. 
Posta ú porta do oompradoi* 

Eata empresa enaarregá-se também de forue- 
aer lenha de ontraa dimeri60e8,-alem das aci- 
ma capeciflcadaa ; tanto serrada e rachada 
como tao somentíf serrada, 'pòt preços ao 
alcance de todos. As pessoas,' que quizerem 
fazer uso d'esta lenha, terSo abondade de 
fazer seuspedidospor eacripto declarando o 
tamanho e quantidadej indicando auas resi- 
dências e dgpoaitando-ós. êfo uma das oaizas, 
que para esse Bm aohám'-se coílocados noa 
seguintes :'Ao Globo,- largo Municipal, 13, 
armazém—Contéitária Nagel—Rua da Eata- 
çSo, canto da do BomRetiro-r-Rua Direit^, 
6—«Proviocia de SSoPauion—«Gazeta do 
Povo»—Mercado (quarto 19)-.iBraz, no bo- 
tequim do Largo: da Estaçsó e Empório 
,Cenlral,Largo do Rosário, • - 

ps padidos feitos pòr oarlflesrposiaea de- 
vorSo aer dirigidos para á Roa dos Bstudan- 
teB.itiiZJS.  .    ■    -■ - •■.- - |.■..l^.■ ■ 

: N.' B.—Os 'pedidos - depõííüdos  até   às 9 
horas dá manha serSo s&tlsfeitoa   no mesmo 
dia," •.--.■-■■;.' 

Para mala ínfonbaçíJès' coin o agente,      ' 
S. Paulo, 15 de Janeiro de-1884 
10-^9' . '■ -    Áuguslo Càldás, Agente* 

com 

aom 

com 

■X- 

■'        1 

-..,    L       1 

1 

■ ■■ 
1 

^ 
''       ^ 

-li';^,';i«-"-. 

CASA FUNDADA EM ISíS 
' Eabrlcn de çollétea 

\- "...■"'',":".'-,'!'   ' PARA SEKHORAS   >'   -    !     ,    t, 
■..-.:.;_'  :Min"e. ÊSCOITJFOIW 
í/^jí.cinlaí   para, atiles, e-depois-^ do parto 

TRAVESSA DO. ÇOSAIRO    30 14 
EBQtrmATlA   gPA DÃ ■ niPBBATRIZ    "■ 

Água natural purgativa ■ dé  , 
■..■.::->^;-,:"/;";Rubinat. ;A:::^M^A.^ - 

, Cüaoü bi fatiiacà^o d'eiu AQDA prereMBoa-iÁ m 
pbarnuMBliíoa e aoputilico, gaea UàOat títi Tendida 
por nòi,   na qoiL'dide de onfaa dapoilbrJa* M píorta- 

. A blrlltrada Hxuado int^nsifZica' iniB lanua 4 iaotaU^ ' 
luaaBie iam a(Çio-e prajudíd»! a (ande.       . 

tfofiQ Cândido .-MulInalIÊfcoíu^^^^^ 


